
Barcelona, vieriies 13 do Enero no 1911. Pag. ¿es 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos 

E D I C I O U d é l a M A S T A I T A 

^• I t ceJea : Eieudll ltn Sltnehi, 3 bit, talo, | AdailtÍ8Ír»cloa: Plaia Retí, núm 7. 6t/o» 
^ ^ í 0 » do ouHr.rlolon: Barcelona. I 'óOptas . (plata al mes. Fuera, e id- t r im. Bxt ran l . Oíd. 

SANIO DEL DIA: San Gumersindo y Servodeo vsanta Qláfira. 

ipoíencia, debilidad sexual. 

Q O T !DE OABBZA desaparece con la Hemf oraoina CaMolro en 8 
% ^ ^ * & % 0 K K minutos. RsniUa Piare*. 4. Polayo. O, y farmacias. 5 pesetas caja 

Cura sin medicamentos 
" f M * ' - • • v . B f n « # « « A M u i a aprovechando las fuerz.is 
"'Un! 1Cas natural£'í' inducidas al organismo genital de ambos sexos, al que co-
Vtfti:^ los ardores y lozanfas de la mAs vigorosa juventud.—Remedio externo 
^ I f t S S E E U A I . KOCH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid 

D S E X U A L K O C H , á 15 pesetas, boticas de Cataluña.—En Barcelona: 
•*£J_ablo, 10; Ramhln Flores, 4; Sucursales: Vidal y Ribas, y otras. 

Gran depurativo. Cura en pocos días herpes-
llagas en las piernas, eczemas, granos, escró li­
las, dolor en los huesos,caspa, & Escudlllers»22 ' M ^ V E R D Ú 

í í . CflSTELtflRMflU Especialista en Vías Urinarias. Tratamlen-
' t » j * j « j # j * » « i # s « a tos modernos de efectos rápidos. Curación 

cM c8l de la SÍFILIS por el nuevo pro- £ ( l A Consulta de 11 á 1 y de 5 á 8 , 
-^liento del Prof. Ehrlloli, fórmula O U O . Rambla flel Centro, U , pral . 

S Se curan por crónicas que sean, con el jarabe C A H I -
POT D E A L P , superior 11 Sándalo y demás prepara­
dos, sin dejar vesticio de la enfermedad. Seeralá. Ram • 

rer. Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A . 59. 

eilRHR ó HLIVIRR 

L A T O S 
Îft 'ncn ' * ; i n ' ' - n : i X renombrada Paota Pectoral del Dr. A N S B E U de Bar-
OQa.—Rambla de Cataluña, 66 y en todas las farmacias. 

V E N É R E O - S Í F I U S P u H S U L T L — 
Su oaraolón radical por ospeoia-

^fec^ . JMSL ^ f f e T r í * f l a # leB 7 modemoB tratamientOB, 
^ JO, B . J H V Jl ! • U exentos (Se todo Inoonvonlonte, 
t g ^ R A M B L A D E L C E H T R O , 30, E N T R E S U E L O . 
Í A N I C E U O , D E N T I S T A l ^ S o ^ l : ^ ^ ^ . 



D r . G a l l e g o V I A S tTEOTABiaB. S I T I L i a . Con­
de Aaalto, 13. Se aplica sin dolor el 6 0 ^ 

t a epllopsla (mal de S. Pan). ooavai'o<> 
nes, vért igos , temblores. aglta,íldn 
turna. Insomnios, palpitaolone». nil8rr* 
dolores neurálgicos, pérdida de mem0*^ N E R V I O S •poplegla (ferldnra) v demás accidentes nerviosos se curan tomando el a n 

ditado K I i Z Z I B B E S T S A S T . Venta: farmacia Bertrán, Plaza de. Junquera»-

Dr. H. K A U P P tUXT 
vo procedimiento Ehrlich-Herxheimer 

T ^ T ? TST A T T A T ? T ? 0 an''2uo cspeciallst» para las _ 
d>^E\é A i V A i f V C ^ W des secretas, humorales y de la p ie l . - - . , 
V I B E B I A , 30. Consolta gratis de H á 1 jr do 7 A 8. Días festivos, sólo de H 

enfermeáj; 

PPPnaPíín ÍÍP PnPPní ABOGADO COIÍSULTOB Todo comercia 
r C I U a h U U U C V.Uilal debe tener su aboyado. Honorarios m̂ LS? 
por abonos anuales, únicamen- ''D'JÍ,1U / , ¿ "o n "Horas'de consuKj 
te para consultas y consejos. t>I U C I l , 4 0 , U . , ¿.a de 1 1 * * ^ , 

D R . C A S A S A 
i do la piel y de los 0t8*?í 3 salta da U y media**/ £nfennedadCB (_. 

Sonltales Consulta da U yjnou»»-e O 4 7. Calla XaUers. n.° as . entresnû  

Principal (Teatre Catalá) 6 A ^ 4 P ^ » ^ " . ^ . ^ 
•eoyo's l.nfcrrtre-fusiñol, . 

E L D A X J T - A B A I X ( L a s de Barranco). 
obra molt discutida, en la que els crltichs teatrals no están d'acord. — Cftieiifará la '¡""•¡2 y oi? 
conedla Tot ha anat be... ea nn nov. — A las 9.—Demá, nit, y pastal deirá. diumenae. t - i ' " ^» !^ 
K I í» I t abalx. - Dllliins, esfrenas: £Ia zla-oalon (els sítanos), de Juü Vallmitiana. — r r » *— 
( I acte, P. Xsvler Qodo). — Uespatx en comptadurla. 0<. 
R r a n T A í l * r « f i e l T i n t x n M«nana. sábado, impar I.« representación do ̂ ' e » V C l & U X e a U O U B I J U l O e O tr l Oantorl di Noromboica. dirección emi .C"'8 n afl. 
»i o Manclnelli.—A las 8 y media. — Domingo, tarde, par: x.» Waily . — Noche. Impar, 2." reí" 
taclón de I Urnastri Cintori, taclón de I Uaaatrl Cinton. de * * 

Teatro Circo Barcelonés ?ía%ndeC^de%óVi2 •n-oIí?i6-^ospdóíf¿^na0'ie 
prosrama.—Cada día 3 estrenos.—Butaca, 0*23.—Primer piso, O'IS.—Secundo pis >, O'IO. 
TEATRO CIRCO BARCELONES - CARNAVAL DE 1911' 
„ -<M>- S Q R A N D E S , B U L E S D E IflásOARAS. « l'frñncit'*0 Durante los días 28 Enero, 1,4, I I . 18 y V!5 de Pebrero, organizad >s por la Empresa deloon>-^^ 
'• XJA BUEN-A. • — — " \ , 
Abonos da caballero para los 6 bailes, con entradas de sefiora. 12 pesetas. ^rsinOU 5 

Para encaraos en el concierto, U I . N U " encargos 
PRE50N5 

Decorat nou de F. Aróla I Sala. — Estrena de la fantasía" de J . Burgas, 
0 2 V J : O « . E : J S : o k ^ I V I o : F t 

Dluroenge, tarda I nit, el matcix programa. 

1 S . A m « a Domé inausnra'. — Estrena del drama en 4 ac- r.DC X V U U l C i V tes, de Lordci Chaine, pi r tot t lo companyla. U t o DE 05 

Hoy. plernes, tarde, i laa 5 en punto, grandioso n-.Htlnée — ^''''-Vi/e11 
entrada, 80 céntimo».—Entrada general, 25 céntimos. — La opere Teatro Tlvoli 

5 acto» 

E L COKTDE D E L X T X E M B T T R a O V| 
Sn la» Mflorila» Arriata y Consuelo Portell» (Chelito) y loa seBores Qamero, Ramos f v,a 

oche, á las B en punto: f.» 

E L C O N D E D E L U X E M B U S O C 



'̂derí'i110 ^n Barcelona do la humorada crtmleo-lírlca en na acto, dlíldldo en 8 cuadros, orlíl-
•-arios Anilclies y Enrique Alvarez, música del maestro áerrano, 

?d E X . TR-CTST D B L O S T E S T O R E O S 
!',ontD;,«lone8 nueva8'BMtrer''|i auardarroplai todo conatruldo expresamécté para esta obra.-' oaraa y careta». 

"^QatpO ÜVTmrAfl A r i A S CorapaBía cómico lírica dlrií' la por EMILIO DUVAL S JULIAN 
i:ASco,i i i , * ' " v V I V A S , . d e la queforraan parte las primeras tiples JULIA VE-
"'raoML' Ií-AR MARTI. - Viernes, 15 de Enero de 1911.-T«rde. á las 4 media: Gran matinie 

"'einario de moda. —I.» 

D E L U X B M B X J R G - O 
i de moda. — 1 . " 

E L CONTDE ^A. 8.* Primera presentación de la Incomparable artista TINA PARRI 

1 Noclie, á las 9 y cuarto.—1.* " i 

E L COKTDE D E L U X E M B U R Q O 
2.» Presentación de la eminente artista TINA PARRI », 

Se despacha en contaduría para las cinco Unicas lunciones do FREQOLINA 
A . * 

O r a d o T , E 4 T R O DB OATALU^a.. - CompaflLi NIEVES SUAREZ.—Hoy, íierne», 
día de Moda: E l entremés Oosas da oblóos y la preciosa comedia en 5 actos 

G E M I O y r i G - X J R A . . . 
GRANDIOSO EJJITO 

M • ' • • • • i — I •—•I I IWI i i lWIMI—IHMii—m • I W I I I B I I — — 1 | — — I B I M » — M J M 
' ' ríe!) BJlí',,Báb"t,°! <*••»'<> y nsnra... y estreno de la comedia en un acto Lo eterno.—Dominio. 

» noche: Lo «torno y Oonlo y acor»...—Se despacha en contaduría. 
•h 
* 6 a t r O j C í r i o r t Oío«í"uotor.--riran componía cómico-lírlraCUBELLS-PARERA.—Hoy, 

i No.i,. . , tarde, i las 4: l ia oivrn* flaoa, X,a verbena do la paloma. 
9,. «anii 189 9' ternes populares.—:3 obras, 3! precios ordlnarloa.—Amor olearo. Lea libara' 
^—^«aiaa y oielono».-S4bado, estreno en Barcelona E l olowa bebé. 

En ensayo: Senato, Conde de Luxemburpo. -

"f t t lPO T S r i f V x m Ho' ' Vlornesi tarde, i lai 4, sencilla, 10 céntimas: Z.a carne flaoa, por 
v ^ » " MUOVO Amparo Quillén y Pepe V/nas.-A las 5. doble, 80 céntimos; L a opereta 

~ • en o actos —— :—— 

„„, E L C O N D E D E L X J X E M B U H G O 
ríeBarcelona.-Noche, d las 0 y cuarto;(unción entera,30 céntimos: 1.° Abremela puerta, 

E L A N I S D E L A S H A B A S 
ÍO en Barcelona de la humorada eómlco-Hrlca en un acto y 8 cuadros 

E L T R U S T D E L O S T E X T O R I O S 'Uarf?'¡«'"lores Arnlches, Garda Alvarer v maestro Serrano; decorado nuevo y espléndido, ves» 
'u "quíslmo.—En ensayo: Benito», oebrador.—So despacha en contaduría. 

f f n n d n l Inaafinración sábado, 14 Enero.—Gran compaBía dramd-
A^Tlní-:^ e a l r 0 v o n a a * tica ds primer orden, diriaida por el colosal actor don 
6s ohr RUXENS.—Unico teatro en esta capital 4 precios Inveroalmiles que pueden «erse las 

M4»¿\?s '>''-'> puestas, al alcance de todas las fortunas,—Mnilaaa, sábado: Xia oaroa]ada y L a 
""trnoi ÍSH,, Lorenzo, con explóndida presentación—Domina»!, dos grandes funciones, precios 
"re,''nnilies, «éanse carteles.-En ensayo la jran obra demasía L a pata de cabra, rica re-
»ocQ í,Iac'ón, aran cuerpo de baile, espléndido apoteosis.—El que quiera 

•"ñero, ¡Al Gondai: barceloneses. paaar un buen rato por 

Qatl*A AnnTn Hoy, «lerne», 13.—Entrada y butaca, 55 céntimos.—A las 9.—Por w - w u xxpuiu última vez el flrandloso drama en 7 actos 

L O S D O S P I L L E T B S ^ b ^ T W o ^ ) -
Mañana, sábado: Estreno del In-.portantlsimo drama en 7 actos E l fantaama 4Tt«. 

^Htro Cómico A ^ t h V A P A B L O QOBGi-B 



T E A T R O A R N A U - M U S I C - H A L k 
SABADO, 14. I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A . " " T 

m DEBUT DE UNA NOTABLE COMPA 1A INTER VACIO VAL DE V/VRIBTES 
riauran entra otros notnblUalmas artista» el célebre TRIO LUCtRITO. la IniLh-

LLA DE ANDALUCIA, la renombrada pareja de bailes espaflole» 1MPE¿,'5Í • 
• -s . 

En la que 
ma E S T R E 
La popn-
lar y pi­
caresca 

CLAVELE 
aSfiELITB SOLSOHB WL°- OE BEÍEB 

Teatro Imperio 

La escultural 
y disllngulda 

danseuse 
Inacauraclón del espacioso y elegante Foyer en el primer piso. 
•mâ m̂mtmmmmim •imiuin mu i i as»-- man • IKI i » mmmmmMam̂ —*'mv" t ¿e 

Hov, viernes, tarde, á la» 5 y media.—La opérela en 5 aeto^, 

L A N O V I ^ , M I I I . £ O Í T A R I A _ 
Precios: Palcos, 6 pesetas: butacas, OT i pesetn^: asiento», O'SO pesetas; Seneral, 25 cénÜ0^ 
Nocbe. A I«» 6 y media, reprise de In operpia en 5 acton 

L A , P R I N C E S A . B E L D O L L A H 
Debutando cu dicha obra la muy aplaudida y simpática diva 

M A R Í A . 3 V E O I = l A . T Ó 
Precio*: Palcos, 4 pesetas; butacas, 1; asientos, 60 céntimos; general, SO céntimos.—M'!L'f|ii 
sábado, tarde, é las 5 y media: princesa del dollar.—Noche, é las 9 y media: l<',,repI> 
de la hermosa zarzuela de los hermanos Quintero, E l imtlalUo —2 * La opereta del ol*' 
novia mlUonart». ^ 
A L C A Z A R ESPAÑOL ^ M . " ^ ^ 
P I E R R I N E T T E m * TRIO MORENO * B E L L A NENA # LOREDflJ! 
srsa y otras 30 aplaudidas artistas espadilas y cxtranleras.—Hoy, la zarzuela sicsilp"c8 E L P A H A I S O T E R R E N A L 

A T R A C O I O N E S 
VarlstAs - Conoort 

ASALTO. 
I T E L E F O N O S ; * ! ! 

'C-lULlFARlSlEmiICOENBAfiCKLOSi - f Noche, él 
\ 6RflH EDÉH CONCERT I 

Tkrde, 4 las 3 7 Ii3 T 
Boy, Bonaaolonal «speotAoolo, 40 afamadas artlstaa prooodentea da loa grraod*̂  
— — — — — — — — — Unalo-Halla europeos. — — — — — — — — 

Itüz Bella Diana Max • 0::T Les Villefleur S 
9 noche: — — cuadro» plásticos nua: — duelistas italianos — 

EHTRflDH LIBRBIT ^ ^ H H ^ r n í s í a n r ^ primer ordeji. 
MUSIÓ-HALL I IL A B U E N A S O M B R A || G I N J O L J . 

3L-A.S T A R D E I S A . I j S C » R , E : 3 t ^ * ^ 
P O S T A L E S D E CONCERT . p C ^ 

«11 m i . E X I T O D t r . 
Todas las noches, á las 10 
y media, la luiosa revista — — « w „ , ~ — f 
¡ M i l © . O A . B ' V DH3 F K / A D A - S jfc Succés Inmenso /"«TJTTVT t r r * r \ T I 

y ^ d l l e . D E A R . I - i ' y - ^ T B T T W da la escultural V ^ r l C i L * ! 1 v - ^ ^ , RACHA DE DEBUT3 * NON>PLU8 DE LÁ HBRÍROÍÍÜR A 
Día 14: Mlle. NELLA CI.ARI,c(5mique <;oumeuseyMUe.I.II.2" DÜBLESSO»; 
diseuse cómique. — Día 16: JBUe. LILETTE, goumeuse.—Día 19: Mlle. I»"0* DASMOND, reina de las estrellas.-Día 20; filie. WIXA DAROEB. c<5roi<lue 

y o t r o s Q U . » s e a i - i \ i n . o l a r á n i n M i o c l l a . t a . m . © i i t o . 
Entrada Ubre, tsstanrant do primor orden. —— 

vilo, y vná , ©s y ees Todo» lo» día» tarde y noche, variad»» concierto», tomando parto 20 renombradas artls*8* 
franco española» , 

firu serrlcio de consumaGlones de marca a cargo de elegantes camarer11 
a s f i T A u a A J r a A L A O A B X A i E N T R A D A l = I S B 6 



vJHefés. - T E A T R O G A Y A R L E - M u s í c - H a l l . 
A . ^ c c f i s i n f c r m l n a b i e d e l a c o m p a ñ í a i n í e r n a c l o n a l d e n a r l e í é s . 
wi**3 y media, sencilla. — Entrada, 10 cóntin OÍ. — El vaudeville ¡Arza pllll l! , atracclnnes 9 la 

" de ixito indlscullble: 1 

Af C O K D O B E S I T A . L A G J - I T A I T ^ . 
w " " s V media y 10 si media, especíale»: Todas las artistas. — El vaudeville Sc-.-uroa faralnlatM 

"7^ y las atracciones: *• 
OUlMl 'ETü l i K f l G O N E S II I»E5 SOBERNIIJ II Í i 0 5 C A R T H G E N E R O S , LES SOBERKIIÍ , 

* BELLA MARIUCHA • CORDOBES1TA LA GITANA # 
V A D E L A C U B A S y S U C A N T A D O R P A V O N O 

Aplausos unánimes, ovaciones delirantes, succés continuo 
reina única 

en su señero. e »msta Z ' J J-W-S- J«_ _B—i_a. -g—o a-zaj-^i —»• en su señero. 
* f ebrero.-EI 4 Febrero.-EI 4 f ebrero.-EI 4 Federo. 

C A ' p ' p i ET'í~í1V>r A C í Rambla Sta. Mónlca, 14.—Gran concierto ¡) rebaja de prado»-
_ J t i ^ S e r v l o i o p o r U n c i a s o a r a a r o r a s ^tan n-a-PA A n n l n M i r a u é a d e l 3 3 u © r o (PARALELO).—Concierto y K / A Í O A p O X O cine |i>doí los dlss, tarde v noche. 

35 E L E G - A H T i S S G^.M.A.HBRA.S, 35 
O o f é e x t r a . : S B o ó n t l n a o s . — E r i t r a c l a . l l t o r o . 

•Té flí» tf'^áfH'r Caí/r ,irar?«<.í rfe/f/zaro,/04, al ladi de La Maravilla. — Grandes con­
de.. , V i»U. l* i ciertos todns los dins p îr elefantes arlistos.—Esta semana dos flran-
se;„Veput8.-Exlfazo do las notables LA MURCIANiCA y PACA OVALO.—GRAN FOYER, con 
cnn lc'o de primer orden. Maflnlfico salón de eincierto y baile. — Consumaciones en combinación 

' I Cine La Maravilla. — Servicio esmeradísimo por 3! ele jante» camareras, 31. 

Mercé 

lorama 

F.xlt creixent del GRAN PESSEBRE, ab PAdoracló deis Rels.-Gran pro-
grama de pel-lícolas y ültim día de la interessantísima «Calsuda y raort 
de l'aviador Lalfont«. 

'INOD v i a i s i a a 
' Ñ i x a a a _ i i x 3 d X SK. SE' I X O JL* 

3 O i 'SaUOlODBJ)B SBOUJUOBUI í -upiODOias na jod ooiuri seinojiad op BUJBJBOJJ — -EOIMOIA ' ion — 

pinematógrafo Beliograff Rambla Centro. 5fl y 58.-Exito de -La mujer del 
saltimbanqui.. Películas parlante» todos los dio» 

^a J ^ n M i T i l l a (Paralelo). — Hoy. soberbio proírama de Cine y Varietés. ~ Exito do 
Divn «• V I n a . L E S MOLINA, baile- internacionales. — Gran éxito del TRIO GRANA-

',ui concertistas de suitarra, laúd y bandurria.—Ruidosas ovacionas al popular cómico 
3 E » 3 E 3 J F » 3 E 2 

8al 
J V C A . fl?^ x j t S B : & » 

risa continua. 
a Balmes , Tarde de Moda. — i;3 actos y la atracción de aran éxilo L O L I T A C E R . 

^ 7 ^ * V A N T E S Ü - l . - E l o e a . o . - a . " LOLITA CERVAMTES.-3.» t.» rloriata 
l ^ p L l T A CERVANTES. -5 .* t a orladi nov»,-Nocne: L a Blorlota. LOLITA CERVANTES 1 

Gpan Balón Doré - Hoi|, viernes, Hermoso programa de palícolas. 
4 - A l " R A C C I O M E S , 4-

^ El chistoso ventr(l;icuo con su hermosa y completo gabinete de autómatas 

Los chistosos y únicos excéntricos del día 

Les fenomenales acróbatas jon^leurs a T H E R I O G O M A N N i 
El célebre musical rey de la concertina 

8 A L D A C • 8 A L D A C 



Hoy, vlernet, proírairi» W f ^ l í - ' 
traordinarlo con notables esir«" 

• Historia de unpar" ,£¡ 

5 

Knmaal ^ ^ ^ S ^ " Moda 
Tarde, desde laa 4 y media.—Noche, desde las 9 y media-
i f l í n A V í f t r o r Í A . Riera Alta, 22 — Ho«, viernoa, X ) I U V W í v w r m prnarama colosal de estreima. 
•Por un sueflo». •Corrida de toros en Nimes», •Una mancha de bamir», -me» UÜ . ,FT.F|• 
patos»,-Enamorado de su vecina», éxiti de l.i película Vitagraff-El niño comprometeao1 
aeBor Prudhomme ae emancipa» y otras de novedad.—Sesiones desde las 4 de la tarde. • ^ 
O r A f l f l í n n ^ n f i A m í a Hoy, viernes. - Día de Moda. - Tarde y noche. P ' ^ f ü , ' 
V r a . U V i n e . n o n e x m a extraordinario en estrenos: «Una na icha de barnlij. 0 | 
toria de nn par de zapatos», «Por un sueílo». -Corrida de toros en Nimes». «Pesca de c'1*/*', el»!' 
riño»», «Nlflo comprometedor» I Viiagralj, «El huíaped», «La Prudhomme se emancipa». *l'T.-»J»» 
llbrlataa Kloday Qodayen», «Primer paso hacia la torcuna», <Bebé pescador» v otras de "0 
ffÍTiJ» f n n n l • i» Cera, 51, iunto d le Ronda San Pablo.-Viernes de Dnn nn 5"" 

J T U p u x a r Moda, programa aumentado en películas de estreno t f » irttiC 
fio. - H W o c o m p r o m e t e d o r ; ! r . \ r : C t ; n , o T ^ c V r ; ^ t % t r V ^ ^ 
Preferencia, 90 céntimos. — Calefacción del local pjr estufas. 
C I n l a A i « y a n 4 - í n a S. Pablo, fi 1.-Sucursal del Cinc Victoria 
o a i a A r g e u - l U A v,ernes. programa de moda, frandes estreñ í. 
•Por on suello», «Pesca délo» ciervas marinos», -Cocherj al campo», éxito di la gran pe i^» 
Vitagraff - E l nifl i comprometedor-. -Primer raso hscl» la fortuna», «Vuelta i la pradi-ra». ^e , j í 
día «Paganini», «I.a mu)er del saltimbnnquf» y rtra» de nnvednd. — Sesiones co. tlnna» 
la» 4 de le tarde.-Entrada gereral. 10 céntimos.—Preferencia, 20 céntimos. ^ 

Tarde, i Isa 4. dti» grandes partido»,-Primer partido.—Rol0,: 
tunato y Lando. — Aiule»: Ottiz y Blenner.—Entrada, 1 '50. 

^ •. i . Mrmn oel|c.-« 

Frontón Condal 
Mundial Palaoe Concierto Santos t >do» día»-—Ciblertos desie Pta». VS3-

viernes. bsuillabaise —Sib.ido, raenii orrie.it • vejílarian'. 

CZS o z i . c 1 e x* t; o * -
Gran Café Restaurant de Novedades Conciertos lodo» ffie** 

por los reputados 
res Munner, Font. Tormo, Valls y Sabater. — De 5 li2 d 7 tarde y de 9 112 á 12 noche. 
Gran Café Salón Condal. — Veladas m u s i c a l © ? ^ 

ri» iC Taa+vn VfinriitMtJ P"™ Ia función de hoy se d-spnchan vales en la Sombrerer 
A C B - U U muvipnx Gilí. Hospital, Il3 y E l In^eni.), Rauricli, . 

T i i - . ' h « w » í i * TÜTnrl r>1-n i « 4 " a Caoanova. S. 6 y 7. - F.xpléndido baile, ^¿íico-
J S O X i e Z u l d . I M I . O a e r 2 1 . l S b A al estilo do loa que orjanizal-icl ÍTm irtal m1" n» 
potia D. JOSfi ANSELMO CLAVE, para el sábado, 14 Enero. — E i el bailo tomarán Par,jnto 
bandas y orquesta ARTISTICA y BOHEMIA y la Sociedad coral CATALUÑA, formandogn ) s « 
una musa de 150 EJECUTANTES dlriaidos por los notables maestroa D. EUSEBIO OUIT^'» 5" 
Sr. IOLESIAS.-52 PIEZAS DE BAILE, S'A—Espectáculo no celebrado en Barcelona " S ^ t " 
añoa á esta parte.—Derroche de luz y ornamentación.-Filarse, no habrá baile de ramos, ti)"' • • 
Para mis detalles. Sombrerería de P. Guarro, Carmen, 25. «',« 

Cironlo Recreativo Internacional ^ M ^ ¥ : ¿ Ú W \ ^ 
de y noche, grandea bailes. — Los martes y viernes, extraordinarios con orquesta por 
putado sexteto Valleuse. — Lajun a. 

OuBorvator lo tfeteorológloo de lo n n l v e r s l d a d . —12 Enero. 

HORAS I BAROM. A 0» 
«¿ ottser*. y al 

nivel dat mar. 
9 mvfu 
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755'25 

/e/.V£'-'"""lDIRECCION KUMED ESTADO 
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_ S . S. O. 
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4'4 | 71 
1'4 isilómetro». I'78 

C. K . N . 
_K. S. 

OBSERVACION*5 
PAaiicoLAS88-^. 

Propio. 
. — • ~ 
SsleelSoti l»s7'16.~Seponoála4 4'44.-Salo la luna á las 5'42 tarde. - Se pone á I«» 6'6 *» 
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13 de Enero do 1811 
j . .^1-encima de la política, de la enseñanza, del progreso material en sn 
Sj '̂ples formas está la educación moral ó sea el eobierno del hombre sobre 
Ij ^^nio, porque, si el ciudadano no sabe gobernarse, mal podrá hacer uso de 

P t̂te de soberanía que le corresponde para sjobernar la nación. 
^ t H o son vuljraridades, si se quiere, que se han repetido mil veces. L o qne 
e, Se ha hecho, en todo caso muy parcialmente, es explicar en qué consiste esta 
Cj ^:aci<ín, que hace al hombre soberano de sus actos, en lucha con las fuerzas 

Sas del instinto, que perturban y agotan las mejores enenrías del ser ra -

0r poco que se considere, al momento se echa de ver que en los países de-
i entes, como el nuestro, solamente prospera todo aquello que se refiere más 
^ «nos directamente al «sexo». Lo que llamamos arte, la poesía, la literatura 
^ odos sus géneros se cultiva en ellos con pomposa exuberancia, por no decir 

e son las únicas manifestaciones de carácter, duramos intelectual. Pero, aun 
| ^ cultiva únicamente en la esfera que recibe su inspiración del instinto 

d íl,a'i quedando casi preteridas y desde luego por el público despreciadas las 
s regiones de la belleza sin otro fin ulterior. 

.Siendo el objeto de nuestra tesis otro, nos limitaremos á recordar que Espa. 
rieif0 t'ene £rran^es poemas épicos, como las principales naciones, ni poetas B-
, 0s de la Naturaleza, ni poetas didácticos, ni aun en el drama, que ha sido su 

rte, ha llegado casi nunca á la nota trascendental. Ha absorbido al poeta 
^ y simplemente el instinto del sexo. 
facemos esta observación porque, habiendo sido nuestra nación simple* 

, -fUc artista y literaria, con exclusión absoluta de las otras formas de cultura 
"lana, por ello se puede vislumbrar dónde estriba la causa secreta de su deca-
Qcia y de su inferioridad incurable. Aun su eflorescencia religiosa, que com-

con la estética nuestras manifestaciones nacionales, viene á ser en el fon-
íjna cuestión de sexo, lo que no sería difícil demostrar. 
SidiésejQQs ahora una ojeada á la vida real, dejando á un lado las obras 

arcadas con alguna huella del genio, entonces veríamos aquel resorte único 
rando de una manera brutal y despiadada sobre la vida de nuestro país, cu-

p38 facultades monopoliza, sin dej'ar apenas participación alguna á las superio-
^? finalidades de la especie humana. 

Tamaña exageración ó desequilibrio no es nuevo en los anales del mundo, 
eto va Siempre acompañado de la ignominia y degeneración de los pueblos. 

^ están, para demostrarlo, los grandes imperios y brillantes civilizaciones 
eIa antigüedad, que perecieron todos por esa cancerosa llaga, incuraKe 

c,iando no se la combate por los medios profilácticos de una sana educaciúr. 
Es lo que España no ha tenido. E l catolicismo, sobre todo el rutinario y no 

. ̂ a d o por la competencia de otros métodos, carece de eficacia para vencer 
a 'uerza avasalladora del instinto heredado de especies inferiores, y ha dejado 
jjestro país en la ineducación moral que lo corrompe y aniquila. Su imperio 

T^oluto ha matadoras energías creadoras de la civilización, que han en gran-
"keido á otros pueblos. 
. E l tema es inagotable y, nos daríamos por satisfechos con dejarlo plantead^ 



8 
E n e l A y u n t a m i e n t o . ; 

A la» seis menos cuarto y bajo la presidencia del señor Serraciara comenzó w 
la sesión de segunda convocatoria. 

Poca animación en el escaño público. Se nota la ausencia del selor Mir y M l f * ^ 
En las minorías tenemos la sarisfacción de volver á ver al eminente dramS ¡TK} 

don Ignacio Iglesias. En los bancos de la mayoría ocupa el puesto del seflor Mir S ^ 
el seflor Quflalons. 

Se lee el acta de la sesión anterior y se aprueba. 
Seguidamente se da cuenta del 

Despacho oflotai-
en el que figuran varias comunicaciones sin importancia. Entre ellas se presenta JJ 
de la Alcaldía determinando la cantidad de 12,500 pesetas para los gastos o»^ 
huelga de los basureros, ó sea para pagar los jornales extraordinario» que se pr*5' 
durante el conflicto. rt. 

Mientras determina la Comisión de Hacienda, el señor Serraciara dedica u" ¡L 
cuerdo al ilustre patricio seflor Sanllehy y da cuenta del por qué se tributaron 
honores al muerto en su entierro. Pide que conste en acta el sentimiento del Con"; torio y que se le participe á la viuda. Así se acuerda. 

Progruntw- ^ 
' E l seflor Morros pide que dé cuenta la Comisión de Gobernación de lo que 

hecho respecto de una denuncia que hizo sobre unos médicos del Dispensario de r 
bloSeco. .¡gj!. 

El seflor Janssens contesta que se nombró al señor Carraté para formar expeoi 
te y averiguar lo que haya. «̂g» 

El seflor Carraté confirma lo dicho por el seflor Janssens, diciendo que luego Va 
rá el expediente á la Comisión de Gobernación. ê o 

E l seflor Nualart denuncia que hay una nueva entidad que se propone un "Vi-te 
concierto en lo J e la cal y cemento y ofrece 100,000 pesetas. Pregunta al presll6" 
de la Comisión de Consumos que sabe de esto. . ¿8 

Intervienen los señores Lladó y Carreras Candi y aquél dice que la Coml8i0D 
Consumos hará lo que proceda. 

El señor Vinaixa habla de la adquisición de la Abacería Central y pide que ve"»,r. 
al Consistorio las minutas de escritura para dicha adquisición, pues cree que se ac 
dó en Consistorio que no viniesen. 5e 

El seflor Vallés y Pujáis le contesta que, efectivamente, se acordó así, Pue' .f. 
creyó que era suficiente garantía la autoridad de los alcaldes para resolver los acu 
dos del Consistorio. flor 

En el mismo sentido interviene el señor Lluhí y dice que lo que quiere el «W 
Vinaixa constituye, además, un peligro para el Ayuntamiento. .ft\ 

E l seflor Vinaixa insiste en que el asunto de la adquisición de la Abacería Ce"" 
(lene mucha importancia y aun el acuerdo se puede modificar. . it 

El seflor Santamaría defiende también que vengan al Consistorio las minutas <?« 
escritura de la Abacería Central. Sostiene que no tiene carácter general la Pei£.fo 
de las minutas, sino porque el acuerdo de la adquisición se dijo que sería un selnil|c 
de pleitos y hay -|ue saberlo. >c 

E l seflor Callen aprueba que las minutas no vengan al Ayuntamiento, pero e" " 
caso especial de la Abacería no ve inconveniente en que se apruebe la proposición-j. 

Presenta escrita una adición en la que se concreta que la presentación de la* 
cutas es sólo para ese caso especial. 

Rectifican los seflores Vinaixa y Vallés y Pujáis. , . ««• 
,E1 seflor Lluhl dice que lo único que se puede discutir en la minuta es la parte JJL 

ridica y técnica y eso lo pueden hacer los letrados en el Ayuntamiento, Para o aem0 
no tiene competencia el.Ayuntamiento. Pedirá votación nominal y vptará en contffl-. • 

Vuelve á rectificar él seflor Vinaixa. j . 
E l seftor Nualart pide que se lea el acta en la cual se acordó el crédito para la a0 

qoisíción de la Abacería Central. .„ 
El seflor Vinaixa insiste en lo dicho y el seflor Nualart insiste en que se lea el 

del Ayuntamiento donde se acordó la adquisición de la Abacería Central. 
Mientras se busca lo pedido por el seflor Nualart si¡3ue el despacho preferO» 

de romeato y Ensanche. 



rasase seguidamente & los dtetámenes de Gobernación é Instrucción pública, 
re'erente á médicos supernumerarios queda sobre la mesa. 

rfntp a-pruel)an los demás dictámenes de Gobernación y algunos de Hacienda refe» 
es a gastos hechos en varios mercados, 

''ota en contra el señor Carreras Candi, 
^tro queda sobre la mesa á petición del señor Pardo. 
. ontinúan aprobándose dictámenes de la Comisión de Hacienda (Abastos), 

n̂taif o1'8"10 se aprueban á escape y sin discusión una multitud de dictámenes de dls-
'|s '-omisiones. 

Presentan varias proposiciones sin interés. 
E seflor Liadó y Vallés y el señor Carreras Candi hacen dos mociones. 

ttr0laPrimero sobre una cuestión administrativa y el segunao sobre la mina de Cal* 

'knViia? ^enta ^ acuerdo de adquisición de la Abacería Central, pedido por el se-, 

liri£esPué3 de leída al acta de referencia, el señor Nualarí dice que con ella se con-
« que el Ayuntamiento acordó adquirir la Abacería Central, acuerdo el cual anuló 

marqués de Marianao, siendo luego y en otra sesión revocado, acordándose "trí", « marques cíe manai 
dicha adquisición, 

í̂i e*?*̂ '̂" ̂ iuaixa dice qii»i, 
OiayQr-e asimto votaron á favor algunos individuos de la mayoría radical; pero no la 
âdio jen Pleno- Sostuvo que la Abacería Central no debiera haber sido adquirida, 

frárti I"6 la cantead te SW.OOO pesetas podía aplicarse á otro destino más útil y 1 pes 
señor Nualart trata de rectificar, pero le interrumpe el señor Vinaixa. fil. 

^dos f6 'la','ancio e' señor Nualart y d'ice que el acuerdo de la junta de vocales aso-
l í ||ük- "é consignar una cantidad. Este acuerdo se tomó en 8 de Febrero de 1909 y no 
Siik;o-¡.era toniado á no haber mediado un acuerdo del Ayuntamiento aceptando la ad-
w^c'ún del inmueble. 

Centr]0 l'al,'ar el sei'10r \'ina¡xa y sostiene que no ha debido adquirirse la Abace--

J señor Serraclara declara el asunto suficientemente discutido. 
llPrnK„v.ota ,a proposición del señor Vinaixa con la adición del señor Callén, aue es 

Pv . ̂  por 1!) Votos contra I6-"Phcan su voto los señores Carreras, Nualart y Morros. 
s . PropoBiolón. 

fe8etT Senía 1!na Proposición en el sentido de que se aPl'<lüe la cantidad de 5,000 
• as á la obra Constilnciones de Cataluña. 
^ defiende el señor Nualart. 

ĵ101" Vinaixa dice que esta cantidad podría ser entregada después de haber sido 
g saaos los ejemplares al Ayuntamiento. 
So ?CL,erda I"6 'a discusión del asunto quede para la sesión próxima. 

•.,«« levanta la sesión. 

^ Papa los padicales de bacna fe. 
'"eslv l?Ul unQ secc'ún ()ue e' d'a clue 'a abrimos no podíamos creer que diera tanto 
se ?p, "oy los radicales de buena fe y nuestros lectores en general podrán enterar» 
Na rC0Sas Ver<laderaniente interesantes, por cuanto acaban de poner al descubierto 
vw "1 farsa en que el len ouxismo se apoya para embaucar á los ciudadanos que ta-

011 la inconsciencia de dar crédito á las propagandas de un caballero de industria 

E L P B O O E S O S O a Z A S T O - I ^ B B O I T Z . 
.«Excrao. Sr. Presidente del Congreso de los Diputados. 
oí1 .distinguido señor y respetable presidente: 

(¡0¿"' fomo es obligación de usted, lee diariamente la Prensa española, se habrá RJi 
!,¡s.n Jas enconadas polémicas que con motivo de los últimos debates sobre la ada. 
^PIÍKII l5n '""ilc'P8' de Barcelona vienen sosteniendo distintos órganos de la opinión 

Sr'icana. 
s'ín ^? rae ''m'tara á excitar su curiosidad en este punto, sería bien modesta la mí-
ÍQIL"1'8- NO me d'r'jo ^ curioso; invoco y requiero la autoridad del presidente del 

"Sreso de los Diputados. 

a-
adral-



ra 
El: sefior Lerroux, diputado como yo, sin que por ral parte mediara P^sona! P a. 

Tocación, autorizó, en uno de los órganos de la Prensa que le acatan como jeie, ac„e(» 
cienes contra mi persona y mi moral política que yo estimo calumniosas, como 
podré probarlo con creces. .-atí-

Mi paciencia y mi discreción tienen su limite en el decoro, y yo lo estimaría'•¿jg 
mado, hasta imposibilitarme para la vida pública, si una vez más tolerara lo gáa y 
hace muchos años, sin fundamento alguno, en mi entender, viene repitiéndose, va» 
calumniosamente, por aquellos á quienes acusé, probando mis asertos. . e]|a 

En cualquier sociedad particular no se toleraría la indignidad de persona que a 
perteneciera con menoscabo del honor de los demás. ¿Habrá de tolerarse tal P8' 
en la más alta de las representaciones nacionales, en el Parlamento? 

Entiendo que esto no debe ser, sin desprestigio del propio Congreso. . >oS' 
Sobre las diferencias políticas hay un común lazo de dignidad que junta a 1° 

los caballeros. , jn-
Por eso, si todo cuanto á mí se me atribuye fuera cierto, yo me considerari» 0 

digno de pertenecer á una comunidad de personas decentes; si lo fuera cuam" 
atribuyo y probaré al señor Lerroux, él lo serla con igual razón. . QÜ* 

- He retado al señor Lerroux para qUe llevara al Parlamento las acusaciones M 
quisiera; pero el señor Lerroux calla, y el Parlamento tardará en abrirse. Aun 
to, sería difícil que tuviera estado narlamentario asunto, que pertenece á intin'lí farl9 
de la vida pública. El país, la nación, quizás se mancharían en el hecho de relw 
aus representantes discutiendo repugnantes incidentes. „t 

Por otra parte, tampoco podemos pennanecer siendo blanco de Infamias los i 
nos honramos con el título de diputados, 
. £8te espectáculo debe cesar de una vez. Yo no estoy dispuesto á tolerarlo. e. 

Ruego á usted, pues, invocando artículos del reglamento del Congreso é ínte^s« 
tándolos conforme lo piden las circunstancias, que se sirva reunir á los jefes de t o , 
las minorías parlamentarias para exponerles mi deseo de que se forme con reF0)(, 
sentantes de todas ellas un tribunal de honor que nos juzgue al señor Lerroux y a..s. 

Por mi parte, sólo deseo que mis mayores enemigos, desde Cierva á lo3ía[.ta-
tas, formen parte de,esa Comisión, incluyendo no sólo uno, sino tres, cuatro '̂P;n0-
dos radicales. Yo elegiré uno solo que rae represente: el que elija libremente la fl1'-
ría de conjunción republicano-socialista. . 8e. 

, Yo expondré ante la Comisión cuantas pruebas de inmoralidad tengo contra el 
flor Lerroux. 
. E l puede exponer las suyas contra mí, si las tiene. 

E l fallo será acatado por mí, renunciando á mi acta si me fuera adverso. 
Mis enemigos tienen, pues, ocasión de deshacerse de mí. ai. 
Todo menos vivir en un ambiente de indignidad, bajo el peso de una canalla orí 

nízada en combate. • 
Esperando respuesta de usted, y rogándole que no me obligue á pedir en la P,., 

mera sesión del Congreso una secreta ó pública para discutir honorabilidades Par'n. 
mentarlas, y dando traslado de esta carta al señor Lerroux para que muestre sil.c0 
formidad, queda de usted afijio. s. s. q. s. m. b.—RoUrigo Soriano. 

9 Enero de 1911 > 
Ei de allá como el de aquí. 

Ese de allá es E l Radical, órgano del lerrouxismo en Madrid. El de aquí £1 ^ ¡ 
greso, y tanto el uno como el otro periódicos á los cuales ni las más desahoga0^ 
de las publicaciones, desde que se inventó la imprenta, han igualado en lo de se^,. 
gato por liebre á sus lectores, contándoles farsas é infundios y sirviéndoles las cu 
sas no como son y han ocurrido, sino como al lerrouxismo interesan. . 

La siguiente carta que al redactor jefe de España Nueva dirige un hijo del '"i'L. 
bastante llorado don Nicolás Salmerón dará acabada idea de que E l Radical de i"8 
drid, como lobo de la misma carnada que E l Progreso, las gaste igual que éste: 

«Señor don Augusto Vivero. mí 
MI querido amigo: Veo en E l Radical de anoche algo que me hace coger la V^0^ 

para dirigirle las presentes líneas. . 
Dice E l Radical que una carta apócrifa de mi padre fué publicada en E l Rad'f ' 

de Valencia. La expressda carta, falsificada, fué publicada &n E l Pueblo, de Va'6',, 
da, por cuyo motivo r» cibió mi padre un telefonema de protesta de los omití05 
Soriano que creyeron auténtica la misiva. 



» , 11 
rgj^WíSs he de manifestarle que el nombre de Salmerón, nombre venerado—vene* 
Por i K " m̂ s en e' extranjero flue en su Propia patria—, sólo puede ser pronunciado 

mbioj honrados, y que ¡os menos nutorizados para invocarlo son ¡os que escri­
de ̂  a<lue! periodicucho titulado £1 [ntransigente, que se voceaba «Con la traición 

^•almerón»; los de la cal, yeso, cemento y agua y los de Hostafranchs. 
}-e estrecha la mano su afemo. amigo.—/as¿ Salmerón v García. 
Martes-IO-1-911.> 

.y.f'8 carta que el diputado por Madrid mandó al presidente del Congreso, como te 
iitud resuelta en que se ha colocado al lado de la moralidad, ó sea de los señores 

^córate y Pablo Iglesias, ha sacado de tal modo de quicio al lerrouxisrao que sus ór-
*«nos en Madrid y Barcelona no cesan de vomitar sapos y culebras contra Soriano, 
den COmo 63 ̂ atura,'110 causan efecto entre los republicanos conscientes, que fcntien-

p̂ ue la República será digna y honraba ó no será, 
ta d 68 P1"60'80 íijarse en la argumentación de Rodrigo Soriano, que no tiene vuel-

«e hoja. El lerrouxismo le censura que después de haber hecho las paces con Le-
con 0'v'dancl0 cosas pasadas, vuelva ahora á la carga. A lo cual contesta Soriano 
4 n sobrada rezón: «Aquella unión de Mayo preavpoaía. olvido para lo paaa-
Podt*0 8116,1010 Para cosas como las de Barcelon»», palabras estas que, como no 
65PañojienOS cle suce<ler, nan causa^0 agradabilísima impresión en el republicanismo 

y PB??'6 corao el lerrouxismo para raciocinar según su conveniencia. ¿Que Azcárate 
liue 'Sosias, como leaders de la conjunción republicano-socialista, no se avienen á 
es Je cubran inmoralidades con la gloriosa bandera republicana? Pues Iglesias y A z -
¡a a>e han formado una conjura contra el lerrouxismo. ¿Que los barceloneses proles? 
cQm i 'as exPnl ¡aciones de que han sido víctimas y se oponen & que se cometan otras, 
obT? 'a de la traída de aguas y el concierto del cemento? Es que son separatistas y 
"iin en-̂  órdenes secretas del separatismo. ¿Que Soriano, viendo que la funesta ad-
a,., i8lración lerrouxista causaría mucho daño á la República, se pone resueltamente 

|'a'lo de la razón y de la justicia? Pues Soriano es un tal y un cual porque, después 
mos • r liecho las paces con Lerroux, nuevamente se le pone enfrente. Y así podría-

pCitar ejemplos hasta el día del Juicio por la tarde, 
en jT,61"0 no le valen al lerrouxismo semejantes tretas, por cuanto ya no es únicamente 
«stf, ric1, Valencia' Bilbao y Sevilla en donde han repercutido las inmoralidades de 
{¡ = grupo que tiene la avilantez de seguir llamándose republicano, sino que en toda 

PQiia se está al tantc de lo que hace en el Ayuntamiento de Barcelona. 

S e d i c e . . . 
, La noticia no está aún confirmada, pero corao es de aquellas que tarde ó temprano 

••onfirman, la publicamos. 
in ~0 lúe se dice, así en Madrid corao en Barcelona y Zaragoza, ts que los diputa-

s a Cortes señores Salillas, Qiner de los Ríos y Albornoz se separarán del lerrou-
sitio; el primero, recobrando su libertad de acción; el segundo, retirándose á la vida 

¡i lvada, y el tercero, poniendo el acta de diputado á disposición de sus electores de 
9ra8oza. 

c Repetimos que la noticia—ya ve E l Progreso que nosotros cuando no sabernos una. 
sa no la afirmamos—no tiene confirmación; pero, indudablemente, la tendrá, y en 

J '«o más breve de lo que el caudillo y sus corifeos creen. No tienen más remedio los 
''ores üiner de los Ríos, Salillas y Albornoz que hacer lo que se dice harán en bre-
Probablemente cuando se abran las Cortes., 

T o d o s e c t n d L a / r á , . 

II §uC€de lo que habíamos previsto. El unánime acuerdo de la gran Asamblea de la 
gt p- N. R. favorable á la conjunción republicano-socialista,ha producido excelente 

'̂o en el republicanismo español. 
r\ 'a la Prensa republicana madrileña manifiesta su complacencia por la ponencial 
parner, aprobada por la Asamblea, y Melquíades Alvarez, caracterizado individuo de 
"Omité de la conjunción republicano-socialista, al compartir con un redactor de f í -

""ñct Nueva, ha expuesto la favorable impresión que le ha producido la actitud de la 

Dice bien Rodrigo Soriano. 
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Asamblea, así como las circunstancias que favorecen la pronta realización del acuerf0 
conjuncionista. 

Cuantos republicanos españoles de allende el Ebro deseen de verdad el pro*'|a 
triunfo de la República en España deben fijarse en las conclusiones contenidas e"^ 
referida ponencia y apresurarse á secundar el movimiento conjuncionista en el sem 
de completarlo con el valioso concurso de la U. F . N. R. „e 

Deseamos de todo corazón, á fuer de consecuentes y sinceros republicanoSi ^ 
el movimiento de concentración iniciado allende y secundado aquende vaya áa"^ g, 
terreno á marchas dobles á fin de que llegue á tomar rápidamente la forma clue.a^«e 
publicenismo conviene: la de una gran conjunción republicano-socialista en la '* 
ocupe el lugar de honor que le corresponde la U. F . N. R. ,0, 

El espectáculo que ha ofrecido la Asamblea recientemente celebrada en Barcei 
na ha sido sobrado solemne y elocuente para llevar al ánimo de todos los buenos r 
publícanos el convencimiento de la importancia que ha de revestir para la conjunc' 
su valioso concurso. Acudió á la Asamblea la U. F . N. R. de toda Catalufla y 6,1 .¡L, 
deliberaciones tomaron parte los más eminentes oradores del republicanismo cat?.*s8 
L a aprobación, pues, de la ponencia Carner, llevada á cabo en medio de una r11' °D. 
manifestación de entusiasmo, será, indudablemente, recibida por el Comité de la co 
junción y por cuantos republicanos á ésta prestan su apoyo con todos los l|0n° ij. 
debidos á los que, sin menoscabo de la integridad de sus principios federales, de^¿, 
ran hallarse dispuestos á cooperar con su valiosa acción ai planteamiento de la BeP ' 
blica española. 

L a U. F . N. R. persigue la reconquista de la autonomía de Cataluña, pero al P'. 
pió tiempo anda en pos de la República y de la democracia. Y si dispuesta está á 
char denodadamente por la primera, ¿cómo no ha de estarlo ú hacer lo propio P01. .;, 
restantes? Levantada y desplegada á los vientos la bandera de la conjunción W „„. 
cano-socialista á ella está dispuesta á acojerse el partido republicano federal í 
cionalista catalán, y cuando esto felizmente suceda la causa republicana 
enhorabuena. .,• 

Que la acción de federales y nacionalistas catalanes ha de ser de grandísima U'1 L 
dad y eficacia para la santa causa de la República lo dice con sobrada elocuencia 
brillante campaña que en el Congreso han realizado los diputados de la izquierda c» 
talana. Ellos han contribuido en primer término á sostener la integridad de los. Prl .e 
cipios democráticos y á que se realizara el importantísimo y trascendental trabajo 
depuración que en el republicanismo se está operando con posterioridad á las tern" 
nantes y condenatorias declaraciones de los señores Azcárate y Pablo Iglesias coni' 
Lerroux y sus contados secuaces. 

La conjunción republicano-socialista no sólo persiste, según acuerdo de su CoW 
té, sino que persistirá gracias al concurso que ú ella presten todos los buenos rep"̂  
blicanos españoles indistintamente y en especial los que forman el partido catáis0 
d e l a U . F . N. R. , 

Nada tan fácil como entenderse y ponerse de acuerdo los que coinciden en de..: . 
minado objetivo. Así, pues, la gampliación, digámoslo así, de la conjunción repM^n 
no-socialista en el sentido de dar cabida en ella á la U. F . N. R. ha de ser cosa 
de toda facilidad. La República democrática es el objetivo común de todos los bu611 
republicanos, y esto es todo. ' 

Contribuyamos, pues, en aras de la patria y de la República á escribir una efc^o 
rides gloriosa en la historia de la democracia española: la del ingreso de la U.;F. N- * 
en la conjunción republicano-socialista. 

C ó m o a n d a Airenys de C ñ u n t 
En dicho pueblo tienen un alcalde que, además de resultar serlo de oficio, dado e' 

número de años que maneja la primera vara de aquella morigerada población,-ti?" 
hartos á todos los vecinos, tanto por sus desplantes como por la mala administrac"5" 
que desarrolla, que no puede ser más funesta para Arenys de Munt. i 

Las cosas que se nos han contado respecto dicho monterilla y la situación de aqu. 
Ayuntamiento son tan gravea que nosotros, desde luego, invitamos al gobernador C» 
vil de la provincia, á que tome cartas en el asunto mandando abrir una información. . 

En Arenys de Munt, desde que ocupa la Alcaldía don Ramón Vernis y Vergés, Qy. 
asi' se llama él tal monterilla, no se han hecho mejoras de ninguna clase, no sabie"" 
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JJ?'* ctfn» se injerte el dinero del contribuyente. Además, se habla de los recargos 

6 'as cédulas, de unas aguas y de lo recaudado en concepto del Registro fiscal, 
"qupii ^a con dobIe motivo á que la primera autoridad de la provincia intervenga en 
"tenr» 'a*'eríníica y sospechosa administración municipal de Arenys de Munt. E l día 
WcaM Pen~atl0 se armará la gorda . ntre el publico, harto de tantos vejámenes y, un 
POf ,e que se ha puesto las leyes y ei respeto que el vecindario merece por montera; 
«ii. i 6310 íuera poco, dice L a Costa de Llevant, que ha intentado hacer apalear ¿ loa 
"'Ije censuran.p 

'a lo sabe ei gobernador civil, señor Pórtela. 

S u c e s o e n t r a ñ o . 
_ Los vecinos de la calle de Sarriá, de la barriada de Hostafranchs, alarmáronse á 
flíim8 hora <le ia t'irde de ayer por haber oído una detonación que partió de la casa 
^ í f o 49, bajos, de la misma calle. 

rg-l^sonado en la casa un agente de la autoridad, encontró al joven José Codina Ce-
h\h ^ '® años, con graves heridas en la cara y en las manos. De las manifestaciones 
)„' "efido se desprende que se hallaba descargando con un alambre un cañoncito de 
Pie • ^ cuantlo hizo explosión la pólvora con que estaba cargado, reventando el reci-
o "te- Este se hizo añicos. Algunos de sus trozos fueron recogidos por la policía, 
¿."incido el lesionado al Dispensario de Hostafranchs, se le apreciaron bs heridas 
«gentes: 

Ij j-^strucdón del ojo derecho, herida contusa con arrancamiento del dedo pulgar de 
"̂ ano izquierda y otras de menor importancia. 
jr;n grave estado fué conducido al Hospital Clínico, 

mü^anifestó el lesionado que el cañoncito lo cargó hace tres años, viviendo con su fa-
"la en Mataró. 

i,,,,?1 Padre de José Codina, por su parte, afirma que no tenía notida de que aquél 
UViese tal cañón. 
y j^nte tal contradicción, el juez de guardia, acompañado dd escribano, se trasladó 

^ospital Clínico para recibir declaración al herido, 
este es de oficio mecánico y actualmente carece de trabajo. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 

De las huelgasj" 
« B?e2un Informes facilitados en los Centros oficiales, ayer trabajaron en los mndlea 
^ almacenes del puerto 2,155 hombres. 

-̂n el muelle del carbón se realizaron como en tiempo normal las operaciones de 
£arga. En ellas se presentaron 600 carros. 

los demás muelles se ha contado un número aproximado de vehículos de trans-

p £n la estación de Francia á medio día trabajaban 201 descargadores y 31 carros. 
n ja del Norte, 77 y 76 respectivamente. 

QEII total el número de obreros, la gran mayoría esqairols, que siguen trabajando es, 
arreglo á estos datos, de 2.413, con 1,507 carros, 

u^n tQja ia macana no se registró ninguna coacción, ni hubo incidente alguno que 
^ntar con motivo de la huelga. 
íat a vigilancia en los muelles y estaciones continuó en la misma forma que en días 

Priores. 
Solidaridad, 

lolvi Sindicato de descargadores de harinas ha comunicado á las autoridades que, por 
"daridad con los huelguistas del puerto, cesan también en sus trabajos. 

Huelga solucionada. 
En el Gobierno civil se nos facilitó ayer la siguiente nota oficiosa: 

¡ .^Reunidos bajo mi presidencia don Juan Vilella, gerente de la razón social J . Ví« 
l|Ua (S. en C ) , Vidriería Barcelonesa, propietaria de la fábrica de vidrio del Pueblo 
qu Vo> y los obreros que suscriben, en representadón de sus compañeros, dedaran 
™e> después de vanas entrevistas para buscar una solución al conflicto que motivó 



el paro de los trabajo» en dicha fábrica, han llegado á un acuerdo bajo las sljfll»1^ 
bases: • - • T - » * ^ 

l,m Los cuatro obreros despedidos y que dieron lujar al conflicto no serin &aiíU 
tidos de nuevo al trabajo. 

2 / Continuarán en sus puestos los obreros que durante el paro han venido " • 
bajando en algunas secciones de su fábrica, y á medida que se pongan en marcha 'el 
hornos se irán ocupBndo en sus respectivos cargos á los que tradajaban al surSir e 
paro, y si, completado el personal, quedase sobrante algún obrero, la casa Vilella 
compromete é tomarlo en cuanto haya trabajo para ocuparlo. e 

3. * Al ser de nuevo admitidos los antiguos obreros recobrarán la antigüedad 1B 
teman antes del paro. . . 

4. " Se aprueba para el trabajo de los obreros vidrieros el reglamento que * 
acompañará, el cual queda en poder de los interesados, los ejemplares, debidame'1 
autorizados. ' „ 

5. " Tanto el patrono seflor Vilella como la representación de los obreros de •8 
fábrica desean conste su profundo agradecimianto al gobernadór civil por el Intf'* 
que ha tomado para la resolución de este asunto. " «A 

Barcelona 11 de Enero de 191 l.—M, Porle/a.—Por la Vidriería Barcelonesa, /• VI 
/«//a.—Presidente de la Sociedad de obreros vidrieros, Ramón BsUviU.—Preside^ 
de La Tierna tíemllla, Francisco Snriadas; Daniel Roda, Juan Balaíia y José D'*-

Detención y mitin. 
Ayer tarde fué detenido Ramón Vidal, por suponérsele autor de la agresión ¿e 

que fué objeto un carretero el pasar por la calle de SantaJ Rosa, de la barriada 
Uracia. / 

En la Casa del Pueblo tuvo lugar ayer tarde el anunciado mitin de obreros huer 
guistas de todos los ramos del puerto. 

Asistieron unos 6,000 obreros. Presidió el obrero Martín, presidente de los a*5' 
cargadores de ferrocarriles. 

Hablaron varioj huelguistas, todos ellos abogando por la continuación de la huelg8" 
E l mitin terminó sin incidentes dignos de mención. 

H e o s m u n i c i p a l e s . 
Vnclt* & sn puesto. 

Restablecido de la enfermedad que le aquejaba, hoy, á las once de la mañana. 5 
posesionará nuevamente de la Alcaldía el marqués de Marianao. 

Da remonto. 
La Comisión municipal de Fomento ha acordado lo siguiente: . 
Aprobar y pasar á informe de la Comisión municipal de Ensanche el proyecto 

cierre del ferrocarril de Barcelona á Sarriá, junto á la calle de Vergara; aproP*' 
igualmente el proyecto de pavimentado de las calles de Aviñó y Bajada de San M' 
guel con serrín de corcho comprimido, y consultar é los facultativos si las obras MJ 
de hacerse por concurso ó por subasta; delegar al facultativo para que se pongs 
acuerdo con la autoridad militar á tin de que desaparezca una barraca que hay en ' 
calle de Tantarantana, adosada al cuartel de San Agustín; pasar á informe de la Ju" 
ta de Museosuna Instancia de don Luis Olande solicitando se le nombre intérpr** 
de los Museos; que se formule un nuevo proyecto complementarlo con objeto ded» 
jar terminada la rotulación de calles de Borcelona; que se arregle un trozo 
calle de la Travesera comprendido entre la del Escorial y puerta del Matadero iP*' 
rrioda de Gracia); comunicar á don Emilio Monteys que no es posible acceder á q" 
sea inspeccionada la mina-cloaca de su nombre, pues la vida de los obreros correll¿ 
riesgo; desestimar la instancia de la presidenta de las .Salas de Asilo para P̂ rVU'lV| 
para que se construyan las aceras por cuenta del Ayuntamiento frente al edificio d 
Asilo de la caiie de Balboa (Barceloneta); que se limpie el cauce denominado de 1 
Llacuna; pasar á informe la instancia de varios vecinos de la calle de Bretón de I0* 
Herreros (Gracia) pora que se adoquine la misma. . 

Quedó sobre la mesa el oficio del Gobierno de la provincia remitiendo copte j 
la sentencia dictada por el Tribunal Supremo en el pleito promovido por la Socicd" 
Tranvías de Barcelona á San Andrés contra la real orden del ministerio que rcsC"' 
yló el expediente de su razón, . 



Según manifestó anoche el gobernador civil á los periodistas, nrnftana por la noche 
' "rá de Madrid el ministro de Gracia y Justicia con dirección ¿ esta capital. Con 

fninistro llegará también el director general de Prisiones. 
<iii» e <Jue e' señor Ruiz Valarino no irá á áabadell, como se había dicho, por-

rj8e propone regresar á Madrid el domingo por la noche. 
a«i • Sobcrnador dijo que no sabía si el seflor Azcárate vendrá á Barcelona para 
«sistir á la inauguración del Museo Social. 

Se compran á buen precio. 
Caca aSarti. San Pablo, 28, - P A P E L E T A S M O N T E P I O 

Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
Senyor director de £í /* egreso. -

Molt leayor meu: En l'articlir editorial de l'edició d'aüir matt del diarl qae Tosté diri-
se posen co boca nieva unes paraules que jo afirmo rodonameot no baver pronunciat. 

Peró COID si?'.'i que diu que raig pronunciar en un centre oficia y darant de com-
j*nys de Pretnpsa, jo li prego se aervein dir en quin centre fou y quines persones varea 
•CDtir les me ves paraules, pera que jo pugui apelar a liur testimonien la comprevació d* 
l»1 ineiactitud. 

Soc de vosté afectfsim S. S.—R. Nogutr Comtt. 
Barcelona 12-1-1911. 

. Comunican de Tremp que la mayoría de los pueblos de la parte alta de la provin-
c!a de Lérida se hallan completamente cubiertos de nieve y machos de ellos incomu-
"•cades. 

. El resto de las comarcas de la montafla catalana aparece totalmente cubierto de 
""ve, siendo copiosa la que ha caído en el Montseny. 

También ha nevado copiosamente en Zaragoza, Pamplona y Soria. 
. Dicen de Barbastro que en aquellos pueblos han caído algunas nevadas, sintién-
008e gran frío en algunos pueblos. 

De la Puebla de Roda dan cuenta que en aquellas inmediaciones hace tres díai 
e8tá nevando copiosamente y el ganado tiene que sostenerse á pienso, lo cual supone 
" I gasto horroroso. 
. Las mismas noticias se reciben de Moyuela y algunos otros puntos en donde nieva 
"tibién en abundancia. 
, De muchas regiones francesas llegan noticias de fuertes nevadas. En Carcasona, 
Jj causa de la acumulación de nieve, están parados todos los correos. Toda la región 
,e Clermond Ferrand se halla cubierta por espesa capa de nieve que dificulta en ex­
terno todo tránsito. 

v En el Dispensario de Hostafranchs fué curado anoche un joven de 18 años llamado 
Valeriano Sorribas, el cual presentaba una herida leve en la nalga derecha que le fué 
Producida por un disparo que salió de un grupo de siete ú ocho hombres apostados 
^ la calle de Sagunto, esquina á la de Flandes, donde tuvo lugar el hecho. 

65 ANEMIA Se cura con el Vino de ootraa del Dr. Sastre y Marqués, Hospital, 109 

.. El vapor Brasile, de la Compañía Villavecchia, salió de Santos para Las Palmas el 
Q'a 7 del corriente. 

El Ciltá di Torino, de la misma Compañía, salió de Tenerife para jrinidad el día 8. 
En la calle del Consejo de Ciento, número 273, hay una fábrica de moldes metáli­

cos que tiene una fragua que es la desesperación de los vecinos. Muchos de éstos nos 
"an visitado manifestándonos que la tal fragua está instalada desde hace unos dos aros 
* lúe en Octubre último fué presentada al Ayuntamiemo una instancia solicitando 
Permiso para su instalación. Por lo visto, se trata |de legalizar una situación anómala 
"toe data ya de mucho tiempo. 

Los vecinos nos suplican que llamemos sobre el caso la atención del Municipio. 
Quedan complacidos. 



Algunos conservadores han tenido la ocurrencia de obsequiar mañana, en la M*150 
Dorée, al ex Poncio cié esta provincia señor Ossorio Gallardo. . I^j 

Será porque este señor, al dejar el mando en julio de 1909, cuando la quema de 
conventos, no pudo ser despedido por los suyos con todos los honores de la ordena» 
maurista. y 

Ya dijo Fray Gerundio, el de antaño, que España es el país de los viceversa»-^ 
así no será extraño ver festejado con un banquete á quien sólo tiene motivos para " 
sear que se le deje en el más completo olvido. 

Si fuésemos á depurar responsabilidades por ios sucesos de Julio, sin duda ene 
traríamos que una parte muy considerable le corresponde al homenajeado. 

= hn la Fábrica de Chocolates de Jalmo BoLs se necesitan oficiales que se 
pan su obligación. Razón: Despacho, Eoapltal, 46. De 6 á 8 tarde. 

En la calle del Bruch, esquina á la de Valencia, fué detenido anoche, ú las ocho 
un sujeto de veintiséis años llamado Francisco Orau, el cual, en compañía de otro 4 |t 
logró escapar, había intentado cometer un robo en un almacén de tejidos sito en 
mencionada calle. Practicado un reconocimiento en dicho local, halláronse abiertos 
cajones del escritorio y, esparcidos por el suelo, varios paquetes de género que 
cacos no tuvieron tiempo de llevarse. 

Por una falsa maniobra, un carro que se hallaba descargando detrás de la fábrica 
del gas, de la Barceloneta, arrolló ayer á un individuo que se hallaba recogiendo ca 
bón. El infeliz quedó muerto en el acto y con la cabeza tan desfigurada que no fue P 
slble su identificación. 

Telesrramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar ó sus destín8' 
tarios: -

Hamburgo. Dulat; Sarapierdarena, Gambara.San Juan, 20; Las Palmas, Leo»" 
Guillermo, Gignol, 22; Reus, Francisco Esbert, Diputación, 297. 

«= L a decoloración de los labios y encías, dé la cara v de la piel, en la cloro-

?rTgSa'conCe¡ 0 1 1 1 3 1 1 1 0 9 6 1 1 0 M i ( 1 6 C a F l O S ^ s d m y e S . 

E l domingo próximo la barriada de Horta celebrará una gran fiesta. La Comisj^ 
Pro-presos acordó celebrar en el Casino Federal un lunch en obsequio á los indulta 
dos, nvitando á todos ellos y á las personalidades que con tanta fe, entusiasmo y s 
luntad coadyuvaron á la obra de humanidad y altruismo. Estas personalidades 6 ° _ 
Don Emilio Junoy, don Pedro Corominas, don Francisco Puigpiqué, don Luis de *¡P~¿. 
ta, don José M." Vallés y Ribot, don Jaime Carner, don Ignacio Iglesias y don Lm 
terio Palma. . „ 

A este Junch, que tendrá lugar á las cuatro de la tarde del Indicado día, P"2" :. 
asistir todos aquellos que lo deseen, inscribiéndose en el Casino Federal, Coopera' 
va. Centro Obrero, Ateneo y Centre Catalá de Horta, Cooperativa y Casino Eulall6" 
se (Santa Eulalia). Precio del cubierto, 1*50 pesetas. ., 

L a lista de inscripciones quedará cerrada definitivamente el sábado, á las doce 0 
la noche. Las entidades de Barcelona que deseen mandar al acto un representan1 ' 
inscribiéndose al mismo, pueden pasar á la calle de la Cadena, 18, entresuelo, don» 
les darán las contraseñas correspondientes. 

Desde el terrado de la casa número 10 de la calle de la Aurora cayó al arroyo e| 
niño Gabriel Martín. Conducido al Dispensario del distrito, falleció á los pocos m" 
mentot, 

«=• Robustez absoluta, solo la da ei reconstituyente ideal, el SEBOBZOX" 

En la playa de Pescadores cuestionaron un hombre y una mujer, resultando és*9 
con una herida, de la que fué auxiliada en el Dispensario de la Barceloneta. 
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C t f ó n i G a s m a s í e a l e s . 

LICEO: yííiía.—ESPAÑOL: B l elixir df «mor. 
. Como no tengo costumbre de ir al teatro los domingos por la tarde, no pude oír el 
"ebuto de la mezzo-soprano señora María Verter, la que ya habíamos oído en ante-
''ores temporadas, y que, por cierto, había dejado buenos recuerdos. 
. Aproveché la ocasión de que el martes pasado se volviera á representar en el co­
liseo de la Rambla la partitura Aida para oir á la nueva Amneris que la Empresa nos 
había proporcionado. Y, en efecto, la señora Verter se conserva tan artista como 
siempre, luciendo con gran primor su bien timbrada voz y su correcta escuela de can-
'O. De ella espero oir una Magdalena de Los maestros cantores que á buen seguro 
será del agrado de todos los que nos gusta oir á Wacjner sin macarrones. 

No creo necesario repetir los elogios ú los artistas señora Crestani y seflores Pa-
'et. Segura y Brondi, pues de sobra sabemos que cumplen siempre como buenos. 

Por los pasillos del Liceo corría la otra noche el rumor de que en la próxima tem­
porada de primavera se volverá á repetir ¿7 anillo del Nibelango, cuya dirección 
correrá á cargo del eminente maestro alemán Keller. 

De confirmarse tal noticia tendremos que felicitar una vez más al inteligente em­
presario señor Bernis por sus buenos desvelos en pro del arte wagneriano. 

Los precoces arciet. .• . i < Ü.! p .jt.i infantil del cavaUieri Gaerra se despidieron 
^teanoche del público barcelonés con la ópera cómica de Donizzettl E l elíxir de 
"mor. Toda la gente menuda que compone esta compañía s>e lucieron de lo lindo, es­
pecialmente la simpática niña María Ricci, que nos representó un enamorado Pascual 
lúe daba gusto de ver. 

Cerró la función cantándonos el aria del Trovador los tres dimimuos tenores de 
'a compañía, que, aunque pequeños, demostraron llegar á donde los grandes les cues­
ta trabajo. • 

Entre los muchos aplausos que recibió esta admirable compañía se puede añadir el 
mío, al mismo tiempo que les despido con las palabras: ¡Hasta pronto! 

*** 
Con el nombre de Concerts Histórichs, la Administración del Palau de la Música 

Catalana anuncia para últimos de este mes una serie do conciertos cuya importancia 
aitística es inútil ponderar, pues basta pam hacerse cargo de ello enumerar los artis­
tas á cuyo cargo corre la interpretación de los programas. 

Dará los dos primeros conciertos la famosa pianista y clavicembacista Wanda Lan-
dowska, cuyo buen recuerdo continúa imborrable; á continuación tocará los más gran­
des cuartetos de Beethoven, Mozart, Schubert y Brahins el cuarteto Rosé de Viena, 
considerado hoy día como el primero del mundo, y los dos últimos corren á cargo de 
Clara Sansoni, la discípula predilecta de Albéniz, que recientemente ha dado á cono­
cer Iberia en Italia con éxito extraordinario para la obra v para la intérprete. En los 
dos conciertos que dará en el Palau tocará integralmente dicha obra y dará á conocer 
¿a Vega, obra escrita por Albéniz en sus últimos tiempos. 

ALARD. 

D e s d e C Q a d r i d 

G - r a f i c i s m o d e i l i a J o l a , . 

El idioma, sin alma, sin nada que decir, me parece una bella escultura: forma y no 
espíritu. Un hermoso párrafo que nada exprese es lo mismo que un vaciado en yeso: 
hay la carátula y falta el corazón. Núñez de Arce, el olvidado, acertó, hermosamente, 
á tío pensar, y Campoamor dijo de cualquier modo cosas que no pasarán nunca. 

Quien —parece mentira—, quien labora más fuerte y más constantemente en dar 
írases de espíritu al idioma es el pueblo, para el cual lo primero es expresar, y expre­
sar bien, sea como sea; y en un tratado de folklore hay más riqueza verbal que en 
muchas doctorales gramáticas. El pueblo va antes que nada á la concreción y lo que le 
estorba del lenguaje lo quita; va al colorido, y cuando una palabra no lo tiene la cam-
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Mt. A»f, en Parts, le parece muy larfio «metropolitano» y dice metra; boaleVari. S <5,cc 
bal; Sebutopol, y dice Sebasíó; concreta en una palabra todo el proceso verbal par» 
definir al explotador de la prostitución femenina, y dice maquereauj-, porque se fl'1: 
menta de la sardina, que es la mujer galante; aquí, en España, dice el Iranvi, y «' Cí";¡' 
y el tupi, y el cine; y cuando aplicó le palabra go/fo no hizo una frase, porque hizo u" 
tratado. 

Las Academias se ?;\asperan con esto; pero esto es expresivo y tiene gracia, 7 
hasta luego va á los Diccionarios, como ha ido el vocablo delicioso ctírsf. 

Y una de las cosas con que se puede incurrir en este calificativo es la de aferrarse 
demasiado al purismo. No digo que un documento oficial ni un informe científico em­
pleen argot—ya tienen el suyo—; pero es gentil y es elocuente en el hablar y hasta en 
el escribir diarios, i. na muchacha que le dice al novio; «Te espero en el tupi de la es-
quinan, tiene más gracia que si le dice; «Te espero en el café», y , además, el tupi es 
mis barato.¿ 

• * * 
Se me ocurren estas pequeñas cosas por ciertas vueltas que la literatura nuestr* 
dando en derredor del clasicismo. Algunos literatos jóvenes, como Ricardo León, 

un malagueño á quien sobra talento, ó como Pérez de Ayala, al cual no le falta, se 
empeñan en escribir con enorme numero de voces, con todo el Diccionario, y así re­
sultan tan monótonos, pesados y macizos como aquel Pereda, autor de ¿a PucherC 
inmortal, que no vive, inmortal de quien ya hoy no se acuerda nadie. 

¡La Pucnerat De puchera parece todo nuestro castellano clásico. ConceptuosOi 
lato, aburrido, extenso y diluente. ¡Qué distintd del tan ligero, mas tan gráfico, ha­
blar y escribir de los franceses! 

Por eso soy tan amijjo del espiritual y conciso graficlsmo. Expresar laa cosas de 
la hechura más breve, si no se falta con ella ni á la elegancia intelectual, ni á la eda* 
caciCn. Lo demás ¿qué importa? Lo demás es el ridículo de esos señores que sscrlben 
i.a Muncluva, palabra arcaica, cuando hace tanto tiempo que decimos: Moncha. 

CLAUDIO FROLLO. 
^^^M-»^— J Ll . MI M • I — — 

H e x n i ( t i c i o s . 

i M I D o l e n c i a n 
M 
n 

consist ía en pérdida del ape­
tito, inutilidad para el traba­
jo debido á una debilidad y 
postración constantes; de dia 

en dia iba empeorando y mi salud estaba en un estado lamen­
table, cuando principió á hacer uso de l a Emulsión SCOTT. Pron­
to recuperé las fuerzas, volviendo al estado normal y ahora 
gracias á su poderoso tónico estoy perfectamente bien de salud. 

-«ílxEonlo de D. JDUAS OOUEZ, RCIOOM (ScDUadtr), SI Fabruo 1810. 
Zjt primara dotii de 

E m u l s i ó n S C O T T 
«« el primer paso hacia I» salud porfíela. Quien deiee «incenunente 1» 
salud, no demorará en tomar dicto paso. L a Emulsión SCOTT 
no puede fallar. SI descai* curaros y pedís Emulsión SCOTT, recbaiad 
todo argumento en favor de otras emulsiones; de todas ellas solo la 
de SCOTT, tiene fuerza para curaros. Tomad lo que pedia; Emulsión 
SCOTT. 
Üni\ omcirtra grntH Ie«er4 en rinda por D. Carlos María, Calle de Valentía S53, San» 
luaa i cambio de 7» cU. en nUoe para el fiauqooo. 

Marade fabrica. 
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Aun cuando la plaza de Madrid sigue haciendo esfuerzos para dar un aspecto áfi 
optimismo á la si tuación bursát i l , no encuentran eco en nuestro mercado tales ' i n P ^ 
siones, pues !a flojedad subsiste en la cotización de Interior, sin que el resultado aei 
viaje á Meli l la levante los ánimos. M á s bien es de esperar que la ratificación del t r » ' 
tado con AVarruecos, firmado en Pa r í s por E l Mokr i y e l seiior P é r e z Caballero, hag" 
reaccionar los valores con todo y haber alcanzado un nivel harto elevado á ra íz <lei 
corte del cnoón. 

t l caqn i e» r e sn l i aúo de l a ses ión . «KAS 
in ie i 101, un ué mes, « ..o, * . , ¡JÓ, SS'C», 0 1 , 84'9S y 84'97; contado, pequeüo . 86 «»• 

90, UTOS y ai'iQ; Amortizable, 5 por 100, serie A , lOü'50. 
Nortes, 91* 
A c c i o n e s ' 

Andaluces, 
R í o de l a Plata, 102-50, 70, SO, lü3 '00 y"l03-15. 
Cambio 
aoterlor. 
93*00 

« m 

9Wfl 
9,-"50 
99'CIO 

I06'50 
95'0O 
%'35 
80' 

eo'oo 
102 65 
94-85 
M'25 
79'00 
42'75 
42'76 
74*25 

JU-."0O 
102'00 
94'25 
94'25 

104,50 
92'50 
94,50 
93'30 

«K«00 
94'75 
93'75 
SO'CO 
TS'SO 
94'^5 

100*50 
80'r>o 
98*00 
97'75 
97'60 
99'75 

OBLiaAOIOlTSJS Dinero-
Títulos DencU Mnnicip»!. 1903-904-905 4 IjZ 92'75 

» » » 1906 4 ll2 
* » » 1907 4 liü 
» * » Reforma 1908 4 liü 
* * o Abri l 1907 (Ensanche). . , - , . i . . 4 IJZ W Ĵ? 

Etnprcstito Diputación ProTlnclal 4 ][2 99 » 
Puerto de Melilla y Chafarinas.—1 al 8,858. 
Norte de España 

94'0O 
94*00 

g-'-ou 
9^3» 

Vi l la lbaá Segovia.-l á 53.000, cantidades pequeñas, 
especiales Almansa V . r v T . ' - l al 153,000, cantidades peqs. . 

i Ifi 

l> 
4 
A 
4 
3 
2 1(4 

112 

n Huesca í Francia T otras lineas.-1 A 153,000, cantidades peqs. 
Minas ^. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . 
Tarratrona á Barcelona T Francia, cantidades pequeñas. . . • . 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, s. A . - l á 1U0.UUU, cantidades peqs. 

» » » serie B . - l al 150,000, cantidades pequeñas. 
» » » serio C . - l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 

Rens á Roda, cantidades pequeñas , 2 ][4 
Almansa Valencia y Tarragona, adheridas, cantidades pequeñas. 3 
Madrid á Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.-1 á sa.UOO. . . . 

» ) > * » » 1883.-1 A 50,000. . . . 
» » prioridad—serie G y K . — 1 A 24.903. . . . 3 

Madrid, Céceres, Portugal—-lerie 1.a—1 ft 20,000 6 
» » » n 2 . » - l 48,000. . . . . . . 5 

. » » » ^ 3.» 1 ¿10,000. . . . . . * 
10,101 al 18,000, todas las centenas impares 4 
Vasco-Asturiano, 2 » hipoteca.—! al 10,000 6 
Olot á Gerona.—1 4 5,000. 4 
Compañía General de Tranvías.—1 al 18,000. . . . • . . • . 4-
Compañía Tranvía Barcelona 4 S. Andrés T extensiones.—1 4 4,000. 4 
Compañía Barcelonesa de Electricldad.-ral 15.000cantidades pet-s. 5 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I e\ 15.000 4 
Compañía TrasatI4ntica.—Números 1 al 29,900 4 
Canal de Cruel . 1 al 28,000. cantidades pequeñas- . . . . . 
Sociedad General Aguas Bar .elona.-1 a l 5,000. 3 

» i> » » 1 al 5,000. . . . . . . 4 
Compañía General Tabacos de Filipinas. . 4 
General Azucarera de España, 1 al I4U,00J . 4 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 & 5,000 . . . 4 l[2 
Compañía Coches v Automóviles.—1 al 2,000 5 
•Siemens Schuckert" Industria E l éc t r i c a . -1 á 3,000 6 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1,600 0 

« l a t i r í a . — I n t e r i o r , contado, 84'85; fin de mes, S5'00, 02. 85'00, S4'97 v S5*00; 
Amortizable. 102: nuevo. 92'65; Banco de España , 453; Tabacalera. S44; Nortes. 01*80; 
Ali'-ante*. H-SVÍV Francos, 7*60; Libras , '¿7*22. 

PariB.—Exterior,a4'y2, 52 y 94'45; Andaluces, 271 y 272; Nortes. 403; Alicantes, 
421: Renta francesa, 9Í '50; Renta rusa, 105'40; Gonsolidado inglés, ?9'56. 

r e r . Ken a inclesa. 79'e2; Exter ior español , 92*06. 
U o l a m C e l a noche,—Interior, &4'95 operaciones; Nortes, 91*65 papel; Alican­

tes, b5'75 dinero; Colonial, 64'76 operaciones. 

112 

iyc.*5« 
95*50 
X5*25 
% * í ' 
«0*35 
6U*00 

105*50 
lUÍ'OO 
95 00 
58*25 
79*00 
42-75 
42'75 
75«29 

m-w 
94*50 94*50 

105*00 
92'50 
94*50 
93*50 

10.'*00 
94*76 
94'00 
SÜ*00 
72*50 
94'!¿& 

lOO'SO 
UO'SÜ 
9tl*00 
97'7£* 
97'50 
99*75 
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<Mroi.-^Francos. 7'60: Libras, 27'2í. 
CnpoaeB.—Interior y Atriortlzable, vencimiento I . * Enero y 15 Febrero 1910. 

zi Por 100 daflo. 
„ Oro.-Centenes Alfonso, 7 '15 ror ICC; Isnbelinos, lOMS; Onzas, 7'15; Cuartos de 
0'i2a, K8f; Oro pequeflo.6'1,. 
. *Uta.—Precios corrientes de la fine: Barcelona, de 97'90 á SS'IO; Parts, á 92,50; 
Pudres, é25 lóilü. . ^ " ' 

L. O N J A . 
, Trigoa.—La.sesión de ayer, como las anteriores, careció de interés. Sea por la 
huelga, débase al aplanamiento del mercado, lá verdad es que la inmensa mayoría de 
las ofertas eran rechazadas, y de ahí que sólo se'llégara á un acuerdo en tus ventas 
''guientes: 
. Campanario y Aranda, á 45, y Jadraque, á451i2 reales fanega estación de em­
barque. 

. El mercado cerró flojó. 
Arribos: De trigo, doce vagones y dos de harina. 
BaniMis.—r.xittercies, veniaresu:ai ¡precios sostenidos.—Extra blanca superior, 

«e 17 á 17il|4; extra comente, u l6 l|4; superfinas, á 16. Número 5, de 13 Sl4 & 14. 
Extra fuerza superior, á 18; extra corriente, de ir á 17 1 [4. Número 5, á 15 pesetas los 
^.BOQ.kilos. ' 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S CON I T I N E R A R I O f l J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Envido rípido trtnonal combinado entre Ina compaatu 

Savlecxlosa Geaere.le Italiana L a Velóos 
O A « E ) IC S Y V S X J O O S J S V A f O K. H; 3 

<fí los cualts se garantiza lotto el confort moderno con camarotes Je preferencia f e*0€lenJe troío 
f-rÓ3clzn.&s etUiciaja d e jBou-ossloneu 

N A V E O . O L E . XTAU 
PRINCIPE UMBERTO. 13 Enero. 
LQMBAROIA. 22 Id. 
RE V1TTOKIO. 27 Id. 

L A V E L O O S , 
ITALIA. 19 Enero. 
ARGENTINA. 8 Febrero. 
UR ASILE. I» Id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPAROLA 
Para más Informes dirigirle; 

A BU» Agentes Sres. laracio Vlllavccchia y C.«, Rambla Santa Mónlca, 7, pral. 
Agentes de Aauanas: Cateura y Martlno, Rambla Snnta Mónlca, 9. 
Agencia de equípales: Rambla santa Múnloa, núm. 14. 

S O L U C I O N P A U T A U B E R Q E 

al C 3 1 o r - l » i a * - o . r ' o « í * t o do C « X ^ ^ M ^ S Í Í Í ^ 
t i remedie ( U s E N F E R B I E D A D ^ o ^ P E C H O 

. mis eücu \ las T O S E S n p C í E W T S S L y 0 í 5 : ? P O W A * 1 
\p&r» c n w : r las B H W O N Q W á T l S . O R O N I O A S 

8- MUTAUBCROa. a«. H a . W ^ C t a i r . P t U t US . 
m m u j i f U T n r i r r r r r r n r r — r w»«íai*i iwii i i*namn 

?f> \ f \ f f X l U n C l '-"s efectos de esta ngua son tan maravillosos que A loa 40 días de usar-
\ \ J j \ J , V M I U W \ J J . i„ reeparecc el cuOello con toda la abundancia natural en el Individua'. 
Inno Pornf OCÜ Fortalece el cabelle y evita su calda, conservindolo sin que aparezca blanco: 

yUd l.alUuuOu lo suaviza y perfuma agradablemente. Siendo aua resultados tan cilc«ces como 
Positivas, ha sido patentado y registrado.su. nom!>re de C l f l O C A S A A tin de evitar falsifi, 
caclonc».—Usnd esta agua si queréis c mservar 6 ver renneer vuestro cabello. Seguridad absolu­
ta-en sus buenos resultados. De venta: V. Ferrcr, La Florida, Roca, Lalont y principales perfu> 
nciTas y dr6Si!erlas.-5 pesetai frasco,-Repte.: Opriano Riera, Co, as, núm. 2. Barcelona-Horu. 

file:////Jj/J
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C A S A M I E N T O S l e j a l m e n í e 
S* despoo&an lo* dooamentoi. LaglttmaoiAa 
y «riojclón do MJos. Ooueojoa do familia. 0 
OASIuJUI, 13, Iclunoa, — Oo 9 a 11 y de 6 & 9. 

Barberos peiaqueros: Baeim proporción paro 
•preader este oficio en la Acailemia W oder ia 

deF.C.Mir. Ferlandlna 25(trenteCasaCnrldadlO 

P A P E L E T A S JY10NTE-PI0 s« 
El floeíor ülQtlé 

Calle Piao. 7 
hace 36 anos que se dedica £ 
la curación de t> dns las en­

fermedades de las vías uri-urlas. Calle Mer.duo-
bal. 26,1.* '¿.* Consulta, de 11) < ¡2 y de 4 á 6. 0 

en primera Mnnteca sowe va­
lores, desde el 3 por 100 anual 
en letra & Propietarias y co 

merclartes desde el medio por loo al mes, y en 
segunda tdpotecs. indivisos y usufructos, sléne» 
roa y tfda fiorantía «jue convenga. Rambla de 
Santa Múnlcu, número 4, entresuelo. 0 

Clases seneraíe8~y 
conferencias espe­

ciales. Nueva San Francisco, 2, pral. 7 

Fuero desahucios: 702 evitado» fn 1010. Defensa 
da inquilino* y poner a. Rda. S. Antonio. I , 5* 

jPT? A l T CÉS en5"i6*"PorProfe' 
* sores franceses. 
Clase* li ñntas. mes. Particulares 25 otes. mes. 

DINEFO 

Bachillerato 

opta», mes. ranicuiarc» ÜS ote 
INTERNATIONAL INS I ITUTE. 

Rambla de loa Estudios, 14 y Canuda, 2. rs 
«•pqrmtU'rrM.prfrdl-d»( debilidad, {«ati-fOA, ractrnts, «dad <í •bvsat). Com (i*<Ia«l pronta y p«rfMt« cun loa acre­ditado* aaUAmfJMM, d«l Dr. raru- VaU 7 ptaa. ô Ja. SoTeadftb, Itambla Floru. 4.-Para cocaulla p-r-•oul C p»r carta dlrlf irlo «MIITMO OmnnKert* Cliniro, Kaubla Centro, U, pr*!. Uarc«Uma.-I)« 0 á 1 7 de 4 d 9. Se enrían fQera j grmt/s folleto <( «jalen lo pida. 

F I A N O S ^ r j E O T E i i a O S 
Fábrica de l.er orden (alem.mn) busca repre* 

•entant' para todo España por rue.ita propia. 
Dirigirse p rescrito, b i|o rf. 117 l i . , A Haasens-
tein y Vogier, Fernando, 2, principal. i i 

C l f i U T l C A G R A T U I T A 
V E N É R E O - S í n L I S 

Aplicaciones grati» del 

a lo» pobres, exclusivo de esta clínica por 
concesión <icl Prpf. Ebrlich 

l O - X T N I O N - l O 
Consulta»: 9 é I I y7 á 9. Festivos: H A \ 2 . 

i proptetarlnt desde el 3 por 100 anual en pri­
mera hipoteca y á comerciantes, industrlnles y 
con toda clase de garantías que convenga 6 ¡ -le-
relea más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva absoluta. 

Bailén. 110, enL'.a." De 10 á I y de 4 d C. 2 

I n í e r n a c l o n a l : ^ v e ' i g ' u S ? ! : ^ I c V t 
tos particulares. AlaVnta reserva y discreción. 
RieraJJajB. 84, 1.°, I . * De 11 á 1 y de 5 a 8. r 
Cria Invafl ^e belleza Idi e'. elegante, fina, con 
filld, IÜSBI1 carrera, se casaré c n Sr. fino de 
posición. Calle 3. Pablo, 14, l . " ; hay entresuelos 

V I U D O S Y S O L T E R O S , 
Varias seflorltns de todan edades y con dote»» 

fortunas desde 100 á 100,000 duros ó niá». 
sean casarse como Dios manda. Todas son noir 
rodas,, instruida» y de buenas familia». EsC;. 
bir (con sello deniro de la carta) á don I . Prati» 
L'aüg Borren, DUID. 109, i . " U n i c a c a s a 
f o r m a l q u e no a d m i t e l í o s . • 
SüCfrec- Academia de corte inglís dlrljlda por 
anailCa. j ,n E. Monrá». Doctir Oou 1 5 j ^ r a l ^ 
Crta Jovencita, fina, bonita y edneade. que tr«-
"-baia en su ca a. canaria ron cab.* serlo. Razón 
San Antonio Abad, 55, 1.*, 1.*, >La Reserva . -

YERÉBEO-SÍFILIS mPOTENCIA 
Cqrarlon primta r en eá IV diu de bleoorrâ lm. o tea 

P U R G A C I O N E S « ^ ^ " . V c * 
Tratamientos moderaos sin olor ni dolor 

Dlnfine «1 Consultorio GlInlCO, ¿T. DieM, Kare1'!» CflLlra, le, pral., lUrríiign». Uoru: d« 9 <i 11 n.* J 0 ** Doflho, I ptn.: «̂ 11 A 1 7 d# 4 á 6, 'í píu. i:,?rol»l 0 pt*J. 
Los obreros pobres<¡e»iij a.'ytitmKhtô D-

T n r m n de 25 año», con carrera distlngu:-
w v e r u , 1 , , buen tipo y amable, aesea ca­
sarse con Joven aultera ó viuda. Escribir á F . A».> 
Villafranea del PanadéS; ? Í Í L _ — 
Caflara particular y formal tiene disponible* p>' 
CüUUid ra casnne Srt i* . detjdas edade» f pr«-
tensi inen. Escribir á L . C , cédula núm. 19,401 y 
mandará las sertas de su domicilio. r____ 

Huevo negocio en España: hace falta socio par» 
explotarlo. Escribir letra» R . ( i • iJrgel, nünie-

ro 101. 1.°, I . ' 804r . 

Señorita muy herniosa casará con señor de po* 
sicldn. 1 . C., billete Irauvfa 98,15i. f . 

Vendo 6 a l q u I l o ^ S M r ^ c r ' t a b ^ -
ña-restaurant, porvenir asegurado. Cerveceriá 
Tomás. Rambla Santa Miinica. r8 
Crta. modesta, decente é indpte. casará sin prets-
" • l i . gratis. Sepúlveda-155-praI.-2.'-(cerca RdaJ.»-

Señorita iovenclta.esbelt» y agraciada, desearla 
casarse con Sr. posición. Asalto 40 esciitorio.r 

" F i m J ^ ± Q o & 
y c o l o c a c i o n e s . 

Relojeros o n ^ ^ & o e r a ' 
Santo Domingo, 19, Gracia. f I 

F altan aprendices cerrajeros ganando ensegnl* 
da. Coile Tortijos. 8?, Orada g JE 

Joven de 15 á 18 añ a se precisa práctic > en el 
despacho de mostrador con Instrucción y bue­

nas referencias. Datos á Lista Corraos, cédala 
número 8,605. SS2 i t 
Falta aprendiz adelantado. Sastrería y camise­

ría Mir. Ronda S in Antonio, 26. f • 
phico 6 chica: Falta para repartir leche, ganao-
W dj. Séneca, 18, Wquerla,<^Mla,de4^á ü tde^ 

Falta un nprendl?, ganando. Bisutería de J . Mo-
reta. Plaza Cucurulla, 1 y 5, tienda, t l 

Ce desea señorita mecanógrafa que^tranacrlba 
w raplde* y c rrectomente con máquina propia.— 
Razó.i: Hotel hapaBa,0. M.,1I áJS y M 4Jflrde* 

Falta un loven para correr el muestrario de ca­
misería. R.: Arco Junqueras, 9-11, prel., 2.*tl 



R n P P n i í l ? i» mereerfa: Infifll preíenfarse «In 
NJT 5 " " ^ tKceK-ntes referencias L A ADRIA-
aBíjgglMa de Catalana. 88. t S 
S ? necesitan oficiala» y aprendidos para Dione-
g w o a . Pásale de la Merced. 1, 8.* 

B : 

'»,lt«n oficiales zapateros. Ramón y Calal, OT, 
'tienda. Orada. 705 f 

•rberos. Fallan buenos oficiales para fuera y 
•yudantes fijos. Calvo. Abad /.ofon, i . t 

3g necesitan oficíalas encuadernatloras. Paseo 
San Juan. 45. 641 t 

Np necesitan muctiacbos para un trabajo libero, 
^ganando ensejulda. Carmen. 20, 5.*, Interior.I 
Senecesita una aprcndlza modista Sanando en-
gggBuUla. Plaza U:ilver«ldad. 8. f 2 
P"lta un oficial y medio oficial latoneros. Ba-
ÍJIo» Nuevo», 8. ? l 8 _ f 
Se necesitan sel» camareras de cafó ccn b;¡rna« 
^condicione». Rda. San Ar.tonio-8S, fcl Mrdelo.f 

atrimonlo »ln hijos desea una portería. Razón 
Riera Alta, 54. tienda peinadora. f 

A Prendlza de 10 A 18 «nos, se necesita, janan-
í^doenaeSuidarMIU y Pontanats^, Clracia. t 5 
tpnltsn oficiiíaíy'medlo'ofícloia»' y «prendlzasi 
r_Mra confección de blanco. HospitalrlOe-S'-a't 
J3c necesita una aprendiz» peinadora. Mediana 
^dé San Pedro, 83. tienda de pelnadof».' t 

On donnera du trnvall • Une femme franfiolae 
. demol»elle on veuve de 29 4 40 an» qui «oit 
J,«n» la nícesslt* da fravsil'er Uat» Correo», 
Wllete 60 pesetas nilm. 5.096,701. 
"Rbañista». Faltan medio oficial?« y aprendices. 
•^San Joaquín, 18, tienda. Orada. i íl 
C O T r f l f l n r Falta-Comisión directa é Indi-
W U l i t í U ü r recta. Articulo 
rora, 22„De U í 18 y de5 é 4. 

de coiiauma. Au> 

? anista para tarde ó noche, se necesita. 
Ramón, 8, pral,. La Qlralda. 

Sao 

Se necesita uno aprondíza zapatera. Calle Va-
__lencla, 101. 5.°, 8.* C 
Se necesitan aprendizas modista».—Calle del 

Cali, 17, pral. 

H p r e n d l z §;i'A8VDELANUTL0, " '«••-PRL"-

P a l t a minervista y marcador. Bazar del Norte, 
Ronda San Pedro, 40. 

C h l C O p"rn rPc*<l0*' 'a,ta• Valwdai Üü, farmacia. 

JH êritorio: Se necesita uno de 10 6 12 arlo». 'para escritorio. Caspc.41. 
Medios oficiales cailst i», se 

«irse; Diputación, 344. 
necesitan. Dlri-

• altan miqalniitat y medio maquinistas.—Ara-
8ón. 548, 8,°, I . * S 

Darbaros para sábedos 
" d e l Duero, 74: 

y domingos. Marqués 

Caji e f •> 86 necesita. Ataúlfo, 14, interior, 
9 l a Imprenta. 

TV̂ OT ^»Ti Q a que hayan trabajado en 
« W L U C n a C Í X c t » Calieres de Imprenta, 
•Itojraffa y encuademaciones, se Ira dará traba 
lo. Mdllorcn, 281, bolos. t 0 

Ganando en se£uid.i faltan aprendizo» en fábrl-
. ca de género» de punto. Tuniuiírn falla una 
bueno remallodera. Arajón, 154. A t 
M A M i i l n i e t a de Imprenta que sepa su nbll • v t a q u i n i e l a ¿ación, se le dará trnldj -
M«llorca, 291, bnjoB. 
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darpínteío. 
Se desea oficlol por uno» día» que posea I 

'ramienta». R. 8 4 4. Encarnación, 72, oracls. rrami _ 
Meritorio. Se necesita. Razón pasme Pont de I 

Parra, 5, entresuelo, 8.*, de 14 10. 
TTace falta una aprendiza peinadora, sanana» 
**en»egulda. Valencia, S23, I 

Se necesitan medio of íciaias y aprendizas de ro-
po blanca. Bloy. 49, 1.°̂  8." 1184 f 8 

Se necesita una aprendiza para balea de nlflu 
Banando.Bruch,65,4.*,8.» a 1 

Se vende una Hojalatería. Kazóm Calle 
Notariado, 9, portería. i 

Jaca grande, 8 «nos, se vende. R. Maqulnl»ta-7, 
Barceloneia; de 8 á 10 m. y de 5 4 6 t f s 

Tienda pmtstltía 
zon calIc_l.orrell. 5S. tienda de granos. - f ^ 
P í l C+ o l o r í a en punto de prlmern de Barce-
Ac icbCACl lO . lona. Se vende con horno ade" 
más, ó sin. con buena parroquia,á prueba. Razón 
•Solnieron, 127, Qracla; de 9 4 8. A l 

Se vende bicicleta Peujeit i mitad de su valoí 
Acequia. 1, BaUaa S, Pedro, guarnlcionerfa. ti 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
AUnonto poderoso para la» persona» delicadM 

. . ' r a a o o » da o ría tai 1. 3 nesataa. 
MART1QNOL2 —ESCUDILLERS. t a » 

íf G I B 
y Or.-yjena do Oibert 

A r e c c í O N E S SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE f 

Pro'¿uc£d*'v»rd»d#ro* ftallmvn:* toI«í»̂ cft í I por «1 bsiúmsgo y lo* InUtitao*. / J 
1 P^OIBHRT y de BOUTIONT» Fáriñicíilttco | 

per • primtrM . " • • -
*«BaCOM»lBSB PV^AV IMITAO10BSO \ j 

ACQtrr—%, MAiwirf-Lonn*. TAtt» 

Casa en plaza cénírlca de,^id:1ciuiibdred2y: 
centos, con una pluma agua de Moncadardoa 
tiendas y cuatro plans, f- rmondo enquiña a dos 
cólica y rentando el 0 Il2 nur KiO limpio garan* 
tldo, se venderá por 25,000 duros. Razón: Hos-
tpoch,Pasaje Escudlller». 5, pral.. de 4 4 7 tde.8 

G - r a n o c a s i ó n . 
Venta de cubas vacia» de media 4 doce carcas, 
bocoyes mostradores de nanu y demd» utensilios 
de taberna. Vlllarroel, 122 y 124. • a 

Por asuntos familia se traspasa kiosco, parro­
quia esc glda, sin pretcnsiones, huevo», cone­

jo, fruta. Kazón: Borrell, 50, almacén. ' g 

Cnrnlce 
rBr»e_«e 

Sangl. Por 160 d». se vende lleiido comeatible» 
por falta de salud. Mallorca, 487. g3 ' ' 

rfa antiguo de gran parroquia,' por retl> 
ic vende. Carmen, 41, porteria. g 
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E n c a r g o s , v e n t a s \> t r a s p a s o s I M e r i a 

de eitabircimlentos de todas clases. 
Antigua casa íorma!.-Rolg.2,l.0,i.! 
BarnlPíría aparroquiada, barata de alquiler, 
VllI l lbClia céntrica, por ICO duros se Vende, 
tohprng casa enmiela, mesa copeo, con parro-
lauciua quiu y buen punto, se vende Rolí-2 1. 
flprh OriCIPrÍQ lujosa, con ferdln, aparroquiada, 
•CU Ullululld por 10 poderla atemler so vende. 
TnPlnprtQ uieior chaflán i el Ensanche, 
lUblUCIld aparroquiada, se vende. Roi2-2-l. - 1 * 
Pflfí antliuo y céntrico, aparroqul"du, barato 
ualw alquiler, se vende. Ruij, 2. 1 *, I . " 1 
ripnrta ultranmrlnos, buen challin Ensa-cha 
IICMUd aparroquiada, se vende. Rola. 2, I.». I ' 
IgVQItirnC céntricos, 7 duros alquiler, nparro-
LfliaUBlUO guiados, dan para una lamilla. 
riEDllS co?,'e3t''''e'̂ '-,ne-sa corn.e, C-".D' aB-c'í ^ cala , por 10 < duros vde. Rols I . * , I.1 
I DPharlo cliocolateríp, plaza mercado, por retí 
LcbUClla rarse In duella, se vde. R <i. 2, l . * , 1.» 
Tobtrna niesa copeo, esquina, ai rrr culada, en 
lIPCIHa Orada, 4 prueba, vende. Roij-2 
PIODPAQilnra se vende, trnbaln a oficial s todo 
riHIlbllaliUld el alio, céntrica. Rois, 2, I . * , 1.* 
ractorfern caf6 y colmado, salida mercado, apa-
iniHUEIU rroquiado, se vende Rolj, 2, 1.°. fc" 

lujosa, esquina, céntricn, aparro­
quiada, por reti­
rarse, se vende. Zapatería , 2 , 1 . ° , 1 . ' 

TIEHDfl HCREDITflDH 
se traspasa sin Séneros, visible de 9 á 1 v de 
ó 4 6 tarde, calle Consejo de Ciento, num. 526, 
(chaflán Claris). 

Comeatlbles. vinos y caza por ausentarse urje. 
T l . r c , 15. ent», De I a 8 y 7 4 8. 22_ 

Ultramarinos S puertas, alquiler 11 ds., por aa-
sentarse se vende. Carmen. 41, ponena. g 

Tcndo máquina de nmpliar, nueva, sedará ba« 
rata. Razán: Valldoncella, 50,4.^ de 8 á 1. i 

tiniTifv espacioso local ? íran porvenir se veo 
« d e én el Ensanche. R. Círceaa, 258. 2 

Fe«ca salada se vende. Ramón y Cajal, 43(an-
les Zurbano), Gracia. ga 

Aren de ocasión para vender 4 precio barat • 
Plazuela San Pablo. 1,esquina Vlla y Vllá^tf 

Lavaderos se venden. Razón: Cortes, SI I , pa* 
nadería. No se admiten corredores. a 

Íf>\ l Q ^ l Exposición permanente de mue-
* W T B tleti modernos y de todas cla­

ses. Precios sin oompctcncln. No comprar sin an-
tes^visitsr el 104. Hospital, 104^Eiitrada libre. 0 
i T V ^ n tkWÍ o a í ^* ocasióq 4 cu.il<:ulcr pre-
| J M L U e d o se venden, de construc­
ción moderna v como nuevas, procedentes de 
embargos y liquidaciones: Comedores roble, dor­
mitorios (uno estilo Imperio lo mas elejante) de 
caoba, dllerlas, cónsolas, parajiieros, burcau 
amerlca o y otros. 

Laurla, 88. !.", 2.a, chaflán Concejo danto. fO 
I A r h A r Í A 7 chocolatería, vendo.—Razón: V g V l l g r i a Fuente SanMiauel, 4. 5 

Precioso srsmqpbon extranjero, vendo. Bnena-
vlsta, 88, 1.°. g.'. Orada. De 10 4 1 y 8 4 8; 0 

H i n i Sillerías tapizadas, varios modelos, V 
l l l T '̂p-'-ce-r.la* * ?3??$erdi Calle Hospital, JO*. 

s í - IO duros, 
d t 

alptede la Rambla se vende por 40" 
duros. Riera Alta, 8, 1.°, 2.» í „ 

TlPlIlta "Je carne y comcstiljlea, esq*2puer'R 
IIEUUd Se vde. por 260 ds, R. Riera Alta, 8-1' » 
Tracnacn tienda en la c illc de Tallera, P«»Cft 
UHolldOU para todo articulo. Riera Alta, o - l \ v 
TfpnrtQ de pesca salada y comestibles, acredi 
IldllUd tad». Vde., es sanga. Riera Alta, i -^ ' i . 
Bnrfpna céntrica y acreditada se vde. por asu»^ 
DUUCyd tos defamlli.ia. Riera Alta, 8, I . * . -
TnPlnpría cíntrlc se vende por .260 daro» f* 
JUtilUClId retirarse. Riera Alta. 8. I.», ^ * 
Tunda coajostlbles. so vde. por 150 ds-, con 
11(114110 géneros, alq, 7 ds. Riera A1U, 8. I . * . 
Patá grande, muy concurrido, con blliarej. •« 
ÜdiC vemle por retirarse. Riera Alta, S, I -
I ovodornc muy concurridos se ve,,de.i, alquil** 
LdldUKlUa 16 juros. R.: Riera Alta, 8, I.». «• n 
TnclQllPrn áe caléa luioso y acreditado se V i " 
lUDldUCIU de. R.: Riera Alta. 8. l.*.2.a _ 
HPrlinrUl^rla ""«'Sua. céntrica y acreditada s» 
nClUUllblCíid venue. R,: Riera Alta. 8, 1. ' , 8.» 
Rnlmadn l'Ooso ycíntrlco, muy acreditado,»» 
ÜUIÜldUU yeude. k.: Riera Alta, 8. 1.*, 8.a _ 

L l N O - t A R l N 
(Exigir: Mujer de 3 pierua») 

Farmacias del Hundo tatero 
Pone Ubre el cnerpo.Csjilitb.SOs. 

P r o c u r a : _ 
Salnd,FreBoor ,BeUeza. r8r iS 
T O D O C I C L I S T A hade 
nacer uso del u v o - T A w a r . a u w M 

P o r d e f u n c i ó n q ^ ' c ^ b f l s ^ S c ^ 
y carbón á prueba,Poco alquiler y buen negocio. 
Trato directo. Industria. 79 y 81. d t 
r i | n i Infinidad de mesas de 
t i IU» y cuadradas, desd; 10 pl 
estilos á precios de fábrica. HOSPITAL, 104. 

mármol, redondas 
tas. Sillas do todos 

reuma nervioso é lo 
flamatorio.ciiradoB 

I rápida y radical epo 
frícdones del mila-

A o a l t * « • iiUiUl £ 
M M W M W A excelentes resulta­

dos. Aprobado pff 
eminenclaa médicas. iMillores de curaciones!, iy 
reales frasco; triple cabida, 20 Alslna, P. Crédi­
to,*; V. Ferrer v C.a, Princesa, J ; Segalá, R-rl<¡ 
res, 4; Oliver. Hospital, 2. Serra, Hospital. 14. 
y principales farmacias del mundo. l - a P R Ó V E C H A R S E Í 
Máquinas de escribir de todos sistemas y mar­
cos, con garantía, 4 cualquier precio. Claris, So,. 
entresuelo. 2.' . . 
DIHNft cruzado, precisa venderlo hoy. 4 cual* 
L l J l i l U quier precio. Plaza Real. 8, prai. t I 

USOLO P O R 3 DIASn 
Muebles procedentes de un embargo, son me 

dernos y como nuevos, se liquidan alpredo qoe 
ofrezcan por la premura del tiempo. 

Hay bonito comedor, despacho modernista, (•* 
Herías, armarios, reglo dormitorio de chfc«r«o-
da y otros de nogal, barras de metal, lámparas» 
colchones leño, etc , etc. 

Una buena armadura de fiuerrero y plano cru­
zado 

Aprovechar estos tres días para adquirir rico* 
muebles 4 cualquier precio. Piara Real, 8. f r aUj 
, , SÉ VENDE 

4 mitad de precio un hermoso mobiliario para sa­
lón y despacho. No se tratara con latermédla* 
rio». Ronda de la Universidad, 18. B.*, L " ©0 



L A A C T I V I D A D 
V i l DE klo«code loyeria en ti meior Rurabla; 

. ohrtdir de confiterfa en Rambla, uroe. 
»;*brlca^ de léalas, de ( lincéate, plertra artille 
D£W,,er,• en Sabadell-Tabemas-Carnicerías 
i ftl-i,rjUEr'lAS.- Carboi>cría«.-Clne.-Frutaa. 
s 'MPlACOTAS. - Lavaaeros.- Granos,—Pescas, 
t'eica salada alq. 9 ds Sran punto Hoatafranchs 
•í4?S.RNAS y comidas. Cacharrerías. Colmado. 
¿IKNDA de comi-stlbles. Mercerías. 7apaterías. r22.ffl,s' 'schada y vidrieras para aceites. 
;fiiSlFRIAS--D»,02u",'as-ConflterIas. , 
' ' liNDA de postalr», colchorerlas, camiserías, 
•aecolaterías, cafés, planchadoras. b 

•reinadoras, traspasos en t-idos puntos. 

D. HISUERHS.—Tai le rs . 71, prai.. 2.' 
vo-dadera ocasión. Hospital, 94, 

frente á la calle Cade.i^. f 5 
• ^ i f t X l O S Je y * " " n",rcas 
' ' «nda j r eo 

O 104 
Carfionerla 
Pesca 

Oran cantidad mecedoras rejilla 
á 10 pesetas. Hospital, ndm. 104. 0 
agremiada, 0 1|2 di. alquiler, 60 di. 
semanal, i prueba, v. p. 300 ds. 

salada, paso mercado n. salud v, A cual­
quier precio, urge t.° dto. •SmlPPrla 8ran ,a'0> Ensanche, 20 ds, día. á 

«oiUlbCIId prueba, v. p. 400 da., t." dto. PflInnUPrtl ¿e ' real, buena habitación, p. no 
< «lUljUCI Id poder atender, vendelbarato. 
vñC&iríl e*('u'!}?'. a_<;ho, 7_ da. alquiler. 

v. p. 75 ds. R. Ttllers, 12, tda.. 2 í 8. 

coser se compran de todos elste-
mas. 19, Tallera, ojo, 10. s 

A ntígliedades en ropas, blondas, abanicos y do-
Z*má» obietos. Escudillers, 6, tienda. ¿4 

Negocio rápido 
Se compran muebles de todas clases, lAmparas, 

Pianos, calas de hierro, cb.etis de arte y plsjs 
""teros. Se pagan bien y al contada. Canuda-13.05 
Compro 
JOVAS 

muebles y aparatos de fotografía. 
Valldoncella. 56, tienda; | 
8e oompr&n. Perito - tasador 

_ w K O B E B A . Bambla Florea, 8. 
!££gn ventala para el que tenga que venderlas. 0 

los compramos paaanaoios mas que 
nadie. Hospital. 94. (frente c Cadenaj.O 

„ MAQUINA DE ESCRIBIR 
^e comprará una «Smlth Brothers» en buen nso 
VÍICeís, 242. S.». 2.» d 

Compro oro, plata, platino y dentaduras. 
C'nlón 12 tienda, próximo RamblaO 

•rmantaa, perlas, esmeralda* >ro. pista. o!»Ctt 
«oy dentaduras. P a r a a i s qa> nat ía . 0 

Conde Asalta 0 Ueadai froatoCriJIta Lyoato 
PAÍ" K A f í n Pesetas se comprará casn ó 
* v i w , w U U torre de baloa y un pis i en 
Jfs afueras de Borcelana. Gracia y San Gc-rva-
'j^Sepillveda, 166, S-*, 5.* De 2 i 4. 85 
CrÓfl i + ftC 86 compran y so gestiona el cobrr> 
y i C U i t U i S ubre de gast. a (udlclalcs. Canu-
21.2, l .° ,2.4De0A 11 y d«7 ;á8 . flS 

iLntig-üedades. 
Sr.-RODRIGUEZ compr» tjda clase de oblflos 
•Btljuoa due cnnve ; a ' . Horas: de 10 a l-en'el 
^ ' • n s í perm«nec«ri en esta capiui del día 

ORO 
25 

pata, plarr.jo. falenes, pTtdra» 
preclisas y dentaduras, única cesa 
Íuecompra. pagando todos» var>r-

aU» del Hospital. 40, Joyería, 
frente & la iglesia de S. Agustín. 0 

£ £ - 0 . ^ ® ^> e» d e s * 
Bonitas hablts. con sol, vista Puerta Angel, den 

cabs. A todj estar ú sólo comer. Condal-3 2°fl 

Habitación con asistencia para 1 ó 3 personas. 
Razón: Diputacló;!, 503. portería. g | 

Casa particular bablls. con aslst., balcdn calis, 
hayplam>. Muntaner. 25,8.*, junto Corte», t i 

Espaciosa habIL 1 ó 2 hermanos ó amlgoa, bal-
cón calle, cjn 6 sin. DipuUcián-168-l.*-<.* t | 

V iuda castellana desea 1 ó 2 huéspedea. trato 
lamilla, precio económico, Hospital, 118 y 

120, a.'. 1.» 549b 

Con aalst.', hnblt. vent.* Indep. y con balcón, 75 
ptas. mes. Platería, 49, pral. Ent.» Broaolí, 8. 

C- part. 1 ¿2 c. hobltac. toda aslst. 15 da. mes. 
• Plaza S. Miguel, 4,2.a, junto pza. S. Jaimcb 

Se desean 2 cabs. todo estar, trato esmerado.— 
Bonita» habs. 60 ptas. mes-Barbará-16-4.M* I 

Razón de casas de huéspedes de laio y 
todoa precios- XudA, 6, k.0 Esperanto. 

D R O N n Q "¡e «O co.nldasT so ptas.; 50 Id.. 
n O \ j n \ J O ,5 pts(.; 14 id., s ptag.: i todo 
estar.con desayuno, 45 ptas-Dogueric, á j , trgl.ti 

Ronda 
0 

Grane: 

Habitaciones con aslst* ó sólo A comer . 
Universidad, 10, 2.", 1.» (chaflán Balmes). 

Casa particular, desea I ó 2 cabs. con ó si 1 aais-
__tenci3. Conseio Ciento, 385, (cerca AribauX | 

Seflora viuda admite 2 ó 5 cabalier ta A toda 
asistencia. Aribau, 44, I . * , 2. ' o 

C o r t e s 6o2, 2.» Hermosa habitación, con 
aalslccla, luz eléctrica. Bonita habitación se cede o n balcón callo, tra» 

to como famIliaLMuntauer,_<<6, praU I . ' g 

Como de familia s* desea un caballero con ó ala 
asistencia. R. Aribau, 44, 1.*. 1.* a 

Ce cede sala para de<pacho ó clínica, coo mué-
>-blesQaln. Notariado, 7, I . " , 8.* 3 

Despacho amueblado, céntrico, se dese,l. Escri­
bir. Tallera, 7, portería. g 

Cosa particular desea I ó 2 cnballcroa A todo 
estar, 12 ds. en primer piso. Carmen, 41, port a 

c >n ó sin, eletfs ttea 

todo estar. Razón: ca-
674 rt 

Se desean I ó i caballerea _ 
hab taci mes con vistas Calle. Aribau-34-1 

A Se desea un caballera 
lie Trafalgar. 7, panadería. 

SeBnra castellana desea caballero á todo estar 
ó sólo ê  mer. Aribau. 51'. prlTcipal, 2.* r 

Familia castellana necesita dra cballems con 
asistencia ó sin ella; R.^Aribau -S p .rtería r3 

cal l¿ 
!•• t i Se ceden 2 habitaciones c^n balcones á I 

ütodo eatai- Puerta del Angel. 17, 5." 

Casa particular admitirá 5 ó 4 
asiate.iciu. uiputacion, 170, S.* 

huéspedea e a 
r5 

Se desean 2'hombres á dormir con sala y alcoba 
amueblada ci'n balcún^alle. Carretas-60•l• I*t 

Se d 'sean 2 0 5 caballeros á todo" estar5"«ólo~á 
_comer A 10, 12, 14. Alta San Pedro, I j 8,». 3.»o 

Eabltación con sol, vlstei'calle. se ceda A t^d» 
_ . estar á-cab.« forra»l. Rda. U.|iver»idfl:'-a5 2*0 
Oe desean 1 ó 3 cal». A t>do .estar o so • A dor 

i Wair. f t a * Hai,ittl-14-5°»a*i tfe U o. A 4 b . 
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n ct t t particular admltlrin cahsileros é todo 
«aur i BÓlb á comer. Arlbau, 13, 5 ^ . J ^ 05 

Cata particular admitirá 16 8 caba. á todo es­
tar, trato íamilla. Allbou. 15,2.", 5.a o2 

E: 

E s p a c i o s a s c u a d r a s S i ¿ n c t K , mTa'íe: 
guiada y de mayor rendimiento Industrial, por 
arrendar. R.: Cortes. 650. alm. dcha. 0 
P ^ l n m o r Pa'a alquilar. Arco de San Ramón ÍAÍVIUM del Cali, número 10. o B 

5líó3.*p¿r alonllar. 
Cali, número 10. 

Arco 'do San Ramón del 
651 o 2 

Benitas habitaciones para caballeros, 
rán: Belolero, Arlbau, numero 11. 

. Informa-
1 

finiiai I CPfl cede mitad piso 1.' ú señora, sin 
MBHUXBU muebles. R.:jAsalto, 13, tienda. tO 

Iocal grande, espacioso •• claro pura alquilar 
calle do Kocnti rt, núm. 24. Razón: Cardenal 

.Casafias, 10 y 12, entresuelo, 1.* f s 

Se ceden bonitas habitaciones d caballero ó se 
flora; Fernando. 89. S.*, 1.* 0S7r 

FOTOG-HAFOS • •-
Se alquila un local en el mejor sitio del Para­

lelo. Iniciales A. A. A., Zurbano, 5. r'.O 
se Clin MKaelBPes. yjwjgjM. o 

Casa de poca tamilla desean 2 caballeros sólo á 
dormir. Casanova, 52, l-*.2.* o 
abltaelft) amueblada para alquilar para matri­
monio ó persona sola. Codols, 3,2.*, 9.* o 

SS desea un caballero sólo A dormir, precio eco-
nómico. Aribau. 17, 5.°. 2.» o 

H 

^e alquila sala y alcoba amueblada para matr." 
Jó cab.* Campo Sagrado, 30. 8.*, 2.', esq. Rda.o 

<!r« vlnrfo muy losen, hermosísimo, elea»n*°' 318. YIODa dlslinguida cede habitación imíep;'' 
diente á Sr. de posición. Calle S. Pablo. 14. '•^í 

PARALELO , 
Mejnlllco local para alquilar. Por carta InlcU'** 

, o. . r l * P . F . , Zurbano, 

Cíe gratificaré espléndidamente al que deyuel** 
Juna sortija oro con un brillante que se PWVZ 
de 4 á 5 de la tardR del día 10 Pisando por l»» 
calles Puerto del Angel y Fontanella V P 'V/M-
I atalufla. Dlrecclór,.-Rambla CaUluña-72j O 

Un aprendiz joyero ha perdido uri papel qu ' íJIL 
tiene cinco monturitas de oro con dos WHIf". 

tes y tres záfiros. Se sratlflcará, «u de»olucl'>"'• 
San Honorato, 5, 8.». I.» 608r 
B I i n n o n que ha encontrado el anillo de or<> 
C l JOUtiU ¿on un brillante V que hn vo .I<1° 
esta mañana á mf casa, rambla de Catalufia, " 
mero 72, piso 5.°, 2.'', que diga cuánto quiere P» 
ra devolverla, pues es un recuerdo de familia-

Chico de 12 á 15 años para criado, lo desea CM' 
M particular con buenos informes. R.: r t V " 

sa, 56, principal, de 12 á a tarde. L -

Joven de '.9 aflos desea aetvlr á famifla franca* 
sa. R.: E\ Español, mercado Concepción. <> — 

Criadas, criados Moíarliias, 
siempre tiene disponibles para mandar el aiitlj!"'' 
y acreditado CENTRO de doce años establecido-

Earraen, núm. 12, kiosco. 

Sección telegráfica y telefónica 
Los frenes hispano-porfuáueses.—Obr^s públicas. 

ESelilla, 12 Enero. 
El sefior-Gasaet-nos ha manifestado qué en Portugal persisto la huelga general de 

ferroviarios. Los huelguistas han recomendado á sus compafleros qué dejen circular 
los trenes que se dirijan ala frontera española exclusivamente con la corresponden­
cia, bero que no permitan la salida de otros si no se soluciona el conflicto. 

En el despacho del ministro de Fomento se han reunido hoy, presididos por el se-
flor Gasset, el director de Obías públicas, el Ingeniero Jefe de la provincia, el gober­
nador y el alcalde para dar impulso y acelerar los trabajos en la provincia con objeto 
de solucionar la crisis obrera. 

J L a i n a u g u r a c i ó n d e l M u s e o S o c i a l . — R a t i f i c a c i ó n . — S u b D e n c i o n e s -
El ministro de Gracia y Justicia ha visitado hoy en su despacho al presidente in­

terino del Consejo, señor Salvador, para darle cuenta de su proyectado viaje i Bar­
celona con objeto de inaugurar el Museo Social. 

El señor Ruiz Valarino nos ha manifestado que, salvo cualquier contingencia, d 
sábado marchará á la ciudad condal. 

El señor García Prieto ha conferenciado con el señor Salvador, á quien ha mani­
festado que mañana se ratificará el tratado con Marruecos, firmado en París por B' 
Mokri y el «ñor Pére^Ciiallerq, 
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El n-iinistro de Instrucción pública ha concedido al̂ un&a aubvendtmes para «jae 

*arios individuos organicen estudios artísticos en el extranjero. 
El Comercio.—¿Envenenado? 

Palma de Ma¡¡orea.—Frente é \a ca\a de Fontanella, cerca de Cindadela (Me­
norca), se vió esta mañana un vapor pidiendo auxilio. Salieron varios vapores, entre 
î'os el correo Monte Toro, que consiguió llevarlo remolcado. El vapor salvado ea el 

Comercio, de la matricula de Bilbao, señalado ya en situación peligrosa, por despa­
chos recibidos hace algunos días de Tolón, de donde habían salido infructuosamente 
remolcadores para buscarlo. 

Burgos.— Es objeto de todas las conversaciones en esta ciudad un extraflo suce-
w». Hace pocos días llegó un vecino de Madrid., llamado Enrique López Barrios, á pa­
sar aquí unos días. Paseaba don Enrique tranquilamente con don Ramón Valderra-
"las, íntimos amigos. De repeme, éste le preguntó si le gustaba el vino benedictino, 
y. viendo que contestaba atinnativamente, le dijo: 

—Pues eche usted un trago. Beba con confianza, 
j Tomó la botella y después de beber continuaron el paseo. A los. pocos momentos 
López se sintió indispuesto. Al verle en este estado, Valderramas huyó, mientras Ló-
Pez se dirigía tambaleando á un ventorro próximo para que le auxiliaran. Los dueños 
¡iel ventorro se apresuraron á atenderle y en un carro le trasladaron á la Casa de 
Socorro, donde falleció á los pocos momentos de su llegada. Pero antes de morir, ha­
ciendo un esfuerzo supremo, pudo escribir en un papel estas palabras: «Muero enve­
nenado; Valderramas es el causante de mi muerte.» 

En los bolsillos se le encontraron cetca de 13,000 pesetas. 
Inmediatamente la policía se puso en movimiento, logrando detener é Valderramas 

V lo condujeron á la cárcel. 
La creencia general es que el licor debía estar mezclado con estricnina y eato ha 

•ido la causa de la muerte del seüor López. Reina gran misterio sobre los móviles. 

E l misterio del Tajo. 
El ex Jefe superior de policía señor Méndez Alanís, hablando del crimen do Torri-

los, ha manifestado que, á su juicio, la víctima debe ser una demi-moitdaine. 
Ha citado á una cupletista francesa, llamada Berta Benoir, que actuó el aflo pasa­

do en el Kursal de la Ciudad Lineal y que por contrariedades amorosas se disparó un 
tiro en un hombro, sufriendo una grave herida. Después se fué de Madrid en compa­
ñía de María Teresa Dañat. Berta Benoir había vivido en el hotel Terminus y se mar­
chó terminada su contrata. Algún tiempo después volvió & Madrid y los porteros del 
hotel y otras personas la vieron pasear por las calles. Hace tiempo que no se sabía 
«nás de ella. 

Se habla también de una Pilar, peinadora, hija de un colchonero, que el 8 de Agos­
to se fué de su casa y fué á Lisboa con un jugador y no se sabe su paradero. 

El cuerpo de la victima no apareció con ropas interiores, como se ha dicho, sino 
totalmente desnuda. Sólo tenia en la pierna Izquierda una media negra, que no puede 
Precisarse si era de seda. 

Lo de la liga y e¡ escapulario tampoco se ha comprobado. 
Los restos hallados en el Tajo eran la columna vertebral, siete costillas, tas cavi­

dades torácica y abdominal y las dos piernas. Ambas cavidades se hallaban llenas de 
tierra y á esto se debía el enorme peso que tenia el cadáver al extraerlo del agua. 

En el informe de la autopsia dicen los forensej que, no existiendo el omoplato ni 
'a clavícula, no era posible determinar si presentaba heridas ó contusiones. De haber 
existido e-tas en otras partes del cuerpo hubieraii desparecido, acaso, por el estado 
de maceraclón de las.carnes y rozemiántos contra los obstáculos del río. En esta) 
Condiciones no se puede asegurar si se trata de un crimen. Lo mismo puede ser ase-
*inato que accidente fortuito. 

Un periodista ha visto en el cementerio la media que tenía el cadáver y dice que 
Parece de algodón y que tiene un zurcido. Puede muy bien ser de las que usan las 
lugareñas. 

Una persona de La Puebla ha dicho que no es la primera vez que aparecen cadá­
veres en el Tajo. Cree posible que el cadáver fuera arrojado al río, atado por bajo 
los brazos con una cuerda, en la punta de la cual habrían puesto los criminales un pe-
drusco. La cuerda pudo penetrar en ia carne y cortar el cuerpo en la forme que aue-
*caó. 
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E l guarda que descubrió el cadáver el día 1.° ha dicho que creyó que era un tron 

co de un árbol y por esto no lo sacó hasta el día 2. , - I 
ATorrijos ha llegado el fiscal de la Audiencia de Toledo para intervenir en ei 

aumario del hallazgo de la mujer. . 
En Madrid cuantas familias ignoran el paradero de jóvenes allegadas á ellas ^ 

presentan al Juzgado, temerosas de que alguna sea la encontrada en el Tajo. En 1° 
último» tres meses han desaparecido de Madrid 23 mujeres. Todas ellas 80n.m^n° 
res. Las hay de 14.15, 18 y 20 años; rubias, morenas, de todas estaturas y abund?» 
do las guapas, según sus familias. 

£1 viaje del rey. 
Melüla.—El rey conferenció largo rato con el ministro de Marina para acordar I " ' 

detalles de la proyectada expedición marítima á Alhucemas, que se orificará lo antes 
posible. , . . . 

El presidente del Consejo ha manifestado que el rey prolongará su estancia ÚOS 
días más de los calculados. 

Hoy irá don Alfonso á Atlaten, pasando por Nador. 
En el hol 1 Imperio celebróse anoche el banquete con que los delegados hispano-

marroquíes obsequiaban á la Comisión de'la colonia española de Orán que trajo la co­
rona para los héroes muertos en la campaña. i 

El señor Castel ofreció el homenaje y Ies dirigió un elocuente saludo, enalteciena0 
la labor del Ejército, de las Cámaras de Comercio y del Congreso africanista. 

El señor Coello, director de £ i Correo Español, de Orán, agradeció en sentida» 
frases el obsequio é hizo votos por cuanto España intente en Africa. 

El señor Barranco dió las gracias en nombre del Ejército, el cual—dijo—supo ven* 
ver porque supo morir. 

r inalmente, el señor Arias de Miranda dijo que presidía el acto en nombre del s f 
flor Canalejas. Excusó la ausencia de éste y ofreció el apoyo del Gobierno para todas 
las iniciativas nobles y saludó á los comisionados de Orán. 

E l acto terminó con aplausos y vivas. 
En el hotel Marina los jefes y oficiales del regimiento de Taxdirt obsequiaron, de 

madrugada, con un espléndido banquete á sus compañeros de la escolta real. El coro­
nel, señor Mancheta, agradeciendo el obsequio, recordó la página gloriosa del hecho 
de armas que ha dado nombre al nuevo regimiento. 

Presidió el general Arizón. Hubo brindis patrióticoc. 
A las ocho de la mañana ha marchado el rey, con su séquito, á caballo, hasta el 

zoco. Allí montaron en el tren de la Compañía Española de las minas del Rif, siendo 
recibidos en la estación por los consejeros de la Compañía que se encuentran aquí. E' 
tren estaba engalanado. En Ins alrededores de la estación había mucha gente. Com" 
la línea, al cruzar la llanura, hace pocas curvas, el tren marchaba á bastante velocidad 
En Beniensat y barrancos del Gurugú había destacamentos de soldados, que presen­
taban armas y sonaban las cornetas al paso del tren regio. Los moros se detenían á 
ver al monarca. En Nador se detuvo el tren. 

Los expedicionarios siguieron á caballo por el valle, de donde se divisa el mon'e 
Uixan. En los poblados había muchos indígenas que, montados á caballo, acompañaba" 
al séquito real. Se asciende al monte, donde se encuentran los principales núcleos de 

(hierro. El camino és bueno y está custodiado por la Compañía. Se pasa por las casa» 
de los empleados y se sube al fortín construido para albegar al destacamento que pi"0' 

•tege á los trabajadores. 
Allí se apean los expedicionarios de sus caballos. Se sirve el almuerzo. So divis* 

un «oterbio panorama. Después del almuerzo los expedicionarios se dirigen á Atlatefl. 
A las doce de la mañana llegó don Alfonso á la estación de San Juan de las Minas» 

donde se verifica el embarque de mineral. 
En estos últimos días van extraídos de una trinchera de 17 metros de altura 50,000 

metros cúbicos de mineral. 
Don Alfonso subió la montaña minera, quedando admirado de la inmensa riqueza 

que encierra. Se dispararon infinidad de barrenos. 
Los delegados de los Centros hispano-marroquíes se muestran disgustados por no 

haber asistido el señor Canalejas al banquete en honor de la colonia española de 
Orán. Los que vinieron en representación de la colonia se muestran satisfechos de lo9 
agasajos recibidos. - - • - - - - -
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.. E l áenoral Toutée se despidió del rey y de las entoridades antes de marchar. Sa 
discurso de despedida fué afectuosísimo para España. 

Se han comentado mucho las declaraciones hechas por el sefior Canalejas en su 
«Iscurso de ayer. Ha producido muy buen efecto la afirmación terminante de que no 
compartiríamos con nadie la soberanía de nuestra influencia y que ésta será manteni-
"3 por todos los partidos monárquicos. 

Kefinéndose al cambio de régimen en el Norte de Africa, dijo el sefior Canalejas: 
—Recordemos nuestra historia colonial; la supresión del Ejército tropezó siempre 

con la pillería civil. 
La conjunción republicano-socialista. 

Madrid. 12 Enero (12noche). 
A las cinco de la tarde se reunió, en el domicilio del señor Qaldós, el Comité de 

Jenjunción republicano socialista, asistiendo los señores Melquíades Alvarez, Azcára-
te, Pablo Iglesias, Mora, Pi y Arsuaga, Félix de La Torre, Soriano, Quirante. Caba­
nas y Galdós. La reunión terminó á las siete y media y á la salida manifestó el señor 
valdós que habían acordado publicar un manifiesto, que verá la luz pública mañana, 

el que se hará una exposición de la política desarrollada en el Parlamento y fuera 
de él por la conjunción, tratando de desvirtuar algunas campañas insidiosas y justifi­
cando el Comité su conducta. 

En el manifiesto se aclararán las proposiciones que á los radicales hicieron los con-
luncionistas invitándoles á llevar al Comité los descargos que creveran convenientes 
con motivo del debate sobre el Ayuntamiento de Barcelona, aunque la conjunción no 
"á fallado en definitiva este pleito. 

No asisten.—El sucesor de Ojeda. 
Los seflorea Azcárate y Dato no asistirán á la inauguración del Museo Sodal de 

Barcelona. 
E l Gobierno niega que se haya hecho indicación alguna al Vaticano respecto al 

nombre del sucesor de Ojeda. No obstante, se dice que al Vaticano irá el señor Ca'-
betón. 

Esperando.-Sobre un recargo. 
En el ministerio de Estado se espera que esta madrugada llegue la noticia de ha-

ueree firmado la ratificación del tratado entre España y Marruecos. 
La reciente ley de presupuestos ha establecido el recargo de un 5 por 100 sobre los 

billetes de toda clase ae espectáculos con destino á la beneficencia municipal. Ahora 
«e trata de determinar en quá se ha de exigir el nuevo gravamen y qué rendimiento 
Podrá obtenerse. Teniendo en cuenta los precedentes, lo probable es que se exija por 
el aumento del impuesto que pagan los espectáculos para el Tesoro el 10 por 100 del 
importe de los billetes de espectáculos y el 15 en las corridas de toros; pero no está 
resuelto en definitiva lo que haya de hacerse. Los cálcuios particulares hechos, par­
tiendo del importe de lo que se gasta en espectáculos en Madrid, hacen suponer que el 
5 por 100 de gravamen que va á exigirse puede producir unas 275,000 pesetas al aflo. 

Se la huelga lusitana. 
La huelga de ferroviarios de Portugal continua ocupando lugar preferente en la 

atención publica. 
Según el gobernador de Badajoz, no había llegado á aquella población ningún tren 

Histoqéníco Puiq JoFré 
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procedente de Portugal. A su vez el gobernador, de Pontevedra lia comunicado que eO 
la estación de Valenfa do Minho se había recibido orden de no expenderse billetes pa 
ra Portugal. 

El director de Comunicaciones conferenció con el ministro de la Gobernación, ma­
nifestándole que, á pesar de haberse telegrafiado que la correspondencia se enViai1" 
por la línea portuguesa del Duero hasta Valen?a do Minho, no se ha recibido. 

Moret conferenciante. 
Madrid, 12 Enero( 12 noche). 

_ A las diez de la noche ha dado en la Asociación de la Prensa el señor Moret la 
anunciada conferencia sobre el tema «Escuela de periodistas^. El salón lo ocupaban 
distinguidas personalidades y algunas señoras. La mesa presidencial la ocupaban o* 
señor Moret, la Junta directiva de la Asociación, el alcalde, el señor Aguilera, el se' 
flor Alvarado, los generales Luquo y Cencas y algunos diputados de significado mati2 
político. 

Definió en elocuentes párrafos el señor Moret la prosperidad y prepondei'ancia 
que la Prensa ha adquirido desde el año 70 hasta ahora. En aquellos tiempos la pu-
blicidad podía calificarse de raquítica. Leyó una estadística de los periódicos diario* 
que se publican en las grandes.naciones, atribuyendo la multiplicación de lectores 
de periódicos álas luchas políticas, á los grandes acontecimientos por qne los pue­
blos han atravesado y á la velocidad de las comunicaciones, porque la velocidad ha 
hecho que el poder humano vibre con más intensidad. Otra causa de la preponderan­
cia de la Prensa se debe al impulso de la industria, al abaratamiento de materiales de 
imprenta, al socialismo, que dormía con respeto y, á causa de continuos vendavales, 
se ha sacudido, moviendo á los castillos y palacios. Dijo que habían desaparecido 
los periódicos que sustentaban el criterio de un político. Hoy los periódicos moder­
nos exigen secciones de diversos matices. Definió la constitución de los grandes pe­
riódicos é hizo la psicología del trabajo tan complejo que pesa sobre ios directore» 
de periódicos, que todo el día se encuentran con una esfinge que les dice: «Piensa ó 
te devoraré.» Respecto al caso concreto del tema manifestó que es necesario paf* 
los periodistas que se creen escuelas de Idiomas y amplios estudios de Historia, S3Í'. 
ciologío y lean los clásicos, para lo cual se necesita la subvención del Estado, 

Recrudece ia huelga de Portugal. 
Madrid, Enero 15 (2*^ madrugada). 

En Gobernación se acaba de recibir un telegrama del gobernador de Badajoz di 
cletldo que un viajero llegado de Eivas afirma que en dicha población portuguesa lo-
soldados se han unido á los huelguistas ferroviarios en forma tumultuaria. Los ferros 
vlarios piden mejoras en la asignación de jornales, 

H i a P r e n s a d 

España Nueva da cuenta de haber celebrado hoy una entrevista el señor Soriano 
f tí presidente del Congreso para ocuparse de la petición que aquél hizo de un tribu­
nal de honor que juzgara á él y á Lerroux. Censura que éste se niegue á ventilar en el 
parlamento la cuestión entablada. 

Luego García Cortés da cuenta de haber recibido el siguiente telefonema de doo 
Emiliano Iglesias: 

t tspaña Arí/cva.—García Cortés.—Quien no prueba lo que dice es que no ha co­
nocido paire.—Emiliano Iglesias.» 

Contestando á este telefonema García Cortés dice: 
«SI el telefonema obedece á lo que escribí sobre los concejales ladrones de Velen-

cía que en Barcelona son tenientes de alcalde y los cobardes de la revolución do Julio 
que son diputados, Iglesias podía haberse ahorrado la peseta que sa ha gastado en el 
telefonema preguntándose á si propio y preguntando á Vinaixa lo que hay de verdad 
en mis aseveraciones. El y Vinaixa corroborarán lo que escribí si quieren ser since­
ros. Yo no tendré el mal gusto de mentar los padres de Emiliano Iglesias; no sé si le9 
conodó, ni mé importa; de lo que sí estoy convencido es de que Emiliano Iglesias no 
conodó ia vergüenza.* 
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E n el Parlamento francés. 
Parla, 12 (8*29). 

ânte8 sido reelegido presidente del Senado M. Dubost por 228 votos entre 247 vo-

Jer^0 'a ^^mara ¿'e 'os diputados se ha discutido el presupuesto de Nefioclos extran-

"""gas para no malograr los esfuerzos á favor de la paz de Europa. 
Ai. Pichón dice: Nuestra acción en Marruecos ha sido necesaria, útil y benef i -

s Sa' Se lia desarrollado con el asentimiento do todas las naciones y de completo 
•-uerdo con España, de cuya nación tenemos recibidas inequívocas pruebas de amistaíí 

tn Marruecos—dice M. Pichón- hemos recogido los resultados de nuestra poli-
tal3 S'n c.on,PrC)meter los intereses de las demás potencias. Allí hemos fundado hospi-
Jjies y dispensarios gratuitos y escuelas en muchas localidades. Nuestra colaboración 
"'n el Maghzen ha detenido la explosión del fanatismo musulmán, 
j '-a acción mancomunada con España ha sido realizada con la mejor lealtad por par» 
* de ambas naciones, realizando las dos una labor civilizadora cuyos resultados se 

t Can ya y serán aun más satisfactorios el día de mañana. Europa nos mira y ve nues-
obra sin la menor suspicacia. Las naciones ven claramente la manera leal cómo 

J'nplimoo el mandato que nos fué conferido, sobre todo reprimiendo con energía el 
_^ntrabando de armas. Esto obliga á nuestros barcos á surcar con frecuencia las 
*uas marroquíes, y, puestos en este punto, continuaremos nuestra obra beneficiosa 

todos, de la que hay que esperar los resultados más felices. 
Expone el orador los motivos que tuvo el Gobierno de la República francesa para 

doairdar la ^t'11"' 3ue adoptó en el asunto de Creta, declarando que las imprudencias 
«e los cretenses obligaron á las potencias protectoras ú seguir defendiendo el slatu 
v^o. En este asunto se procedió procurando conservar, como se logró, las buenas 
Je aciones con Inglaterra. Así se procedió á la evacuación. Declara M. Pichón «me el 
«Inado del nuevo rey de Inglaterra será, respecto á Francia, la continuación de la en-

iiioiTipre grata 
intereses 

y Herzegc 

no 
con 

Expone 
-—— — — . . ^ . ^ s — . . . „ „ Austria, 

^n el beneplácito de la triple alianza y sin despertar recelos ni suspicacias en las 
^más naciones. Respecto á Rusia dice que la alianza con Francia es más firme que 
"•mea, Bethmnann HoKveg ha declarado, para destruir las exageraciones, que del re­
sultado de la entrevista de Postdam se deduce claramente que Alemania no desea 
•Jias que la paz y un Vivir tranquilo, sin temores á agresiones de las naciones fronte-
•'zas. En vista de esta situación—contimin M. Pichón—no podemos en modo alguno 
?*Perimentar recelo alguno y debemos estar interesados en mantener el slatu ouo en 
'os Balkanes, cuya conveniencia reconoce Rusia, que tan directamente ha ejercido 

su acción en todas las épocas.'. 
Protesta M. Pichón de la acusación lanzada de estar aislada Francia en el con* 

clerto europeo. 
¡Aislada Francia! No, no está aislada ni puede estarlo la nación aliada de Rusia, 

f\ü iiucriiauiunai c o o a n a i a ^ L u i i < i , v i v a i n u b s i n ¿UÍW.'MI, uc^antio, por otra pane, 
2°rar á la diplomacia, y reorganizando nuestras fuerzas, sin que esta actitud pueda 
Woducir agitación de ninguna ciase, ya que sin el apoyo de la opinión pública inter­
nacional hoy día no es posible un choque entre los ejércitos y las escuadres de las 
Potencias. 

Grandes aplausos. 
\ Se levanta la sesión para ser reanudada inattaua por U inafiau. 
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2Totas lusitanas. 
Lisboa, 12(10'10). 

El Conseío de ministros se ha reunido para tratar de la dimisión presentada por el 
señor Almeida, ministro del Interior. 

E ! señor Machado Santos y otros jefes de la Sociedad revolucionaria de los car 
bonarlos fueron al domicilio del ministro y le obligaron á que fuera al ministerio aê i 
Interior. AI mismo tiempo comunicaron al Gobierno su deseo de ver que el señor Ai^ 
meida continúe en el Poder. Los demás ministros fueron también á rogar á dicho sc-
flor que retire su dimisión. El señor Almeida ha dicho que únicamente por la lns,ste.1' 
cia de sus compañeros de Gabinete consentía en aplazar una contestación definitiva 
hasta mañana. El Consejo de ministros ha continuado deliberando, sin que asistiera a 
él el señor Almeida. En el caso de que éste no retire la dimisión habrá crisis total. 

Los ferrocarriles de las líneas de Minho y Douro continúan funcionando. Los ser* 
Vicios postales están asegurados por las vías terrestres y por las marítimas. 

E l Consejo de administración de las líneas del Norte y del Este ha notificado a 
los huelguislas que accede á sus petlcñnes en el caso de qua los aumentos que ori­
ginen los gastos no excedan de 1.030,000 francos; pero creyendo que las reclamacio­
nes formuladas producirían aumentos superiores á 2.030,003 de francos, propone que 
Tina Comisión mixta haga esta misma noche los cálculos necesarios para determinar 
bien el importe de las mejoras que los huelguistas piden. Estos han aceptado la pro­
posición; pero la huelga continuará, no obstante, hasta que se llegue á una solución-

Todos los regimientos de guarnición en Lisboa estin acuartelados. Los obreros 
metalúrgicos de esta capital se han declarado en huelga. 

A última hora de la tarde la ciudad recobra su aspecto habitual. Todas las tien­
das están abiertas. 

E l ministro señor Almeida ha decidido encargarse nuevamente de la cartera de 
Interior y ha manifestado que publicara otro decreto sobre el descanso que modifi­
cará lo establecido acerca el asunto liasti que resuelvan las Constituyentes. 

El servicio de Correos queda asegurado en el Norte y Sur de Portugal. Queda 
restablecido el servicio internacional por las vías terrestres y marítimas. 

EJecciones presidencíales.-Mensaje. 
Paria, 12 (1*45). 

San Salvador.—E\ doctor Manuel de Araujo ha sido elegido presidente de la Re­
pública por el periodo de cuatro años, á contar de 1.° de Enero de 1911. 

Quito.—EmiWo Estrada ha sido elegido presidente de la República del Ecuador-
Entrará en funciones e¡ día l." de Septiembre. 

Washington.—En el mensaje presidencial que Mr. Taft dirige al Congreso se in­
siste sobre la urgencia de fortificar el Canal de Panamá. El presidente recomienda 
que sea votado un crédito de veintiún millones de francos para proseguir las obras 
empezadas. 

Temporales.—Ministerio chileno. 
Parts, 12 (4<40) 

Se tiene noticia de violentos temporales que se han desencadenado en Brest, 
Cherburgo y Dunkerque, corriendo grave peligro varios buques. 

¿fres/.—El contratorpedero Fauconneaa ha quedado varado, siendo puesto pron­
to ú flote con averias insignificantes. 

Santiago de Chile.—Se ha constituido el Ministerio en la siguiente forma: Inte­
rior, Rafael Arego; Negocios extranjeros, Enrique Rodríguez; Justicia é ilnstrucción, 
Aníbal Letelier; Hacienda, Roberto Sánchez; Guerra y Marina, Ramón León Luco, 
y Obras públicas, Javier Gandarilla. 
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